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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 
DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr . Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visando garantir a permanente regularidade das e· 
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

COMPANIDA HERING 

CO:MP ANIDA TEXTIL KARSTEN 

MAFISA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER SI A. - PRODUTOS ｔｾｘｔｅｉｓ＠ E CIRÚRGICOS 
MAJU INDÚSTRIA TEXTIL LTDA. 
SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 
LOJAS HERING 

COLABORADORES ESPONTANEOS 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaixo 
relacionados que, espontaneamente, contribuíram com recur· 
ws financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano : 

DISTRIBUIOORA CAT ARINENSE DE TECIDOS SI A. 
MOELLMANN COMERCIAL S . A . 

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE S.A. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER S.A. 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREIRA ODEBRECHT 
LlNDNER, HERWIG SHThlIZU . ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSMARK S. A . 
ARTUR FOUQUET 

JOALHERIA E óTICA SCHWABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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Aspecto sócio-econômico aa grande 
B/umenau na década oe /930 

(Der Urwaldsbote: ano 44 - nO 7 - Sexta-feira, 24 de julho de 1936) 

Número espedal" comemorativo do DIA DO C01.0NO - Nosso Dia 
- publica na primeira página um artigo ･ｾ｣ｲｩｴＨｩ＠ r ,elo EditOl' do Jor­
nal o Senhor Arthur Koehler sob o título GRANDE BLUMENAlJ: 

"Não só um conceito geográ­
fico, mas também uma região eco­
nômica fechada e criada pela na­
tureza. 

Um desenvolvimento econô­
mico depende também num pais 
colonial como o Brasil de certas 
condições. Se as últimas são se­
guidas o desenvolvimeito se efe­
tuará em vias sadias, mas se so­
frem restrições isto se vingará n0 
futuro seriamente . 

Nós sabemos que o fundador 
de nossa colônia Dr. Hermann B. 
Otto Blumenau não agiu sem um 
planejamento em seus estudos e 
objetivos de colonização. Ao con­
trário, este grande colonizador em 
terras sul americanas seguiu aqui, 
como era a sua natureza, seus 
planos bem analisados realizando 
seu programa de colonização so­
mente depois de pesar todos os 
prós e contras. Como chegou Dr . 
Blumenau realmente a pensar 
justamente no sul do Brasil? De 
suas anotações sabemos pormeno­
res a este respeito. Nos anos de 
1842/43 Dl'. Blumenau dirigiu co­
mo químico uma fábrica de pro­
dutos químicos em Braunschweig 
e para conseguir importantes con· 
cessões viajou a Londres em 1844. 
Testa ocasião travou conhecimen­

tos com o Cônsul Geral J. Sturtz, 
que chamou sua atenção para o 
Sul do Brasil como a região mais 
8.dequada para uma colonização . 

Não influi na narrativa men-

cionarmos que este mesmo senhor 
nos futuros objetivos e eoloniza­
ção do Dr. Blumenau revelou-se 
seu inimigo. Com a idéia de ver 
e sentir uma vez a terra e o seu 
povo sob o Cruzeiro do Sul e es­
tudar os problemas de coloniza· 
ção vem o Dl'. Blumenau ao pró­
prio local, o Brasil. Só podemos 
mencionar em poucas palavras 
como o Dr. Blumenau preparou­
se depois de inúmeras dificulda­
des por fim pisar esta terra. Uma 
coisa é certa não somente estudou 
as condiçces colonizadoras do Es­
tado vizinho Rio Grande do Sul, 
mas também estudou atentamen­
te a mais antiga colonização de 
nosso Estado, São Pedro de Al­
cântara. 

No ano de 1828, não muito 
distante da capital do Estado fo­
ram instalados os primeiros imi­
grantes alemães . A atenção do 
Dr. Blumenau foi chamada na­
quela ocasião para o fato de que 
aqui já falava-se novamente em 
partida e que a meta era a região 
norte do Vale do Itajaí. Se puder­
mos dar crédito às fontes históri­
cas a região portuária de Itajaí 
fôra elevada à condíção de Fre­
guesia em 1820, a Colonização es­
pecialmente de Belgas, no entan­
to, começou mais tarde, e bem a­
cima de Itajaí. Verdade é que, a 
Freguesia de São Pedro Apóstolo 
é o lugar mais antigo colonizado 
no Vale do Itajaí. 
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Provavelmente foi em São Pe­
dro de Alcântara que o Dr. Blu­
menau certificou-se de que estava 
errada uma colonização sem gnU1-
des possibilidades de ex tender-se. 
Pouco tempo depois ele fez uma 
viagem mais ou menos de aventu­
ra de expedição para o Porto de 
Itajaí, viajando a cavalo ou de 
canoa, ou mesmo a pé . O Grande 
Rio que desembocava no mar, pa­
la ele foi por si, uma recomenda­
c:ão para os seus projetos. No ano 
de 1850 iniciou-se a -verdadeira co­
lonização de Blumenau. 

Sua forma de penetrar na no­
va região é conhecida de todos, e 
em pouco tempo ele e seus com­
panheiros de viagem alcançaram 
a fronteira da primeira parte . Su­
bida, onde as águas do Rio Itajaí­
Açu quebram em selvagens cata­
ratas a Serra do Mar e onde pou­
cos quilômetros mais acima "êm 
o Rio Hercílio e o Rio Braco do 
Oeste. Uma coisa esta"/a clara que 
este grande fluvial vale seria uma 
área ideal para colonizar e fixar 
milhares de pessoas. A possibili­
dade de usar o próprio rio como 
meio de transporte foi um dos as­
pectos ideais vislumbrando o Dr. 
Blumenau. 

Primeiro havia trabalho sufi­
cjente de abrir esta terra para a 
colonização, estradas foram aber­

Diretor da Colônia, na pessoa de 
Fmil Odebrecht, agrimensor en­
controu um fiel batalhador que 
com energia e fundo empenho no 
trabalho encontrou um caminho 
para o planalto. As primeiras ex­
plorações do Engenheiro Ode­
crecht aconteceram nos anos de 
1876/78 e em seqüência a primei­
ra picada a cavalo pela Serra ac;i­
ma de Pombinhas (Campo Ilheo) 
foi aberto. Nunca esta comunica­
ção com o planalto foi concluída 
pois as condições de terra mostra­
ram-se difíceis demais. Uma coi­
sa preciosa esta exploração de 
Emil Odebrecht trouxe consigo a 
abertura da Hansa Blumenauense. 

O retiro natural da Região do 
Vale do Itajaí teve mais uma pre­
ciosa contribuição quando o en­
genheiro alemão Block escolheu 
esta região para traçar uma linha 
para o planalto dando assim exce­
lentes condições de desenvolvi­
mento à região do Braço Grande 
do Trombudo. Assim a ampla vi­
são de Dr. Blumenau pouco a 
pouco teve a sua confirmação. 
PorÉm mais um fator importante 
carimba esta importante e próspe­
ra colonização, os homens euro­
peus na maioria alemães e italia­
nos que para cá trouxeram seus 
costumes, seu trabalho e sua per­
severança. 

tas, não só ao longo do Rio mas, A Colônia não só ficou no pre­
em todas as direções e assim em paro para o cultivo da terra mas, 
pouco temoo surgiram os vale3 também empenhou-se em propor­
férteis da Itoupava, Rio do Testo cionar uma vida cultural abrindo 
e o Benedito com a colonizacão escolas, erguendo igrejas e fun­
do povo vindo da reg·ião ｮ￳ｲ､ｩｾ｡Ｎ＠ dando sociedades recreativas co-

Mesmo que a natureza cuidou mo a de cantores e atiradores. 
de uma comunicacão com a zona Nesta moldura de estudo precisa­
do mar. tão difícil era o acesso mos restringir-nos também a 
com o pianaJto serrano, uma re- área fechada do Vale do Itajaí 
R·ião desconhecida e intacta. lHas que neste sentido é única . 
Dr. Blumenau também venceu es· Até o ano de 1930 a fecho.cta 
ta etapa, ainda no seu tempo de zona econêmica também abrangia 
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uma política. A Revolução de 30. 
A revolução procurou e também 
aqui encontrou novas formas de 
expressão e precisamos constatar 
que a grande Blumenau não foi 
llada menos do que desmembrada 
em 6 (seis) novos municípios. 
Reconhecemos que a fundação 
dos municípios de Rio do Sul e 
Hansa Hamonia seria apenas uma 
questão de tempo . Mesmo bons 
nomes sonoros corrio Hansa-Ham­
monnia estavam prestes a desapa-

Iecer e devemos ao nosso atual 
Governador do Estado que isto 
não se concretizou. 

Do esquema acima feito uma 
coisa fica certa, nós precisamos 
continuar a honrar o sentido 
Grande Blumenau, porque assim 
honramos o trabalho e a obra da­
queles que há mais de 80 anos 
passados vieram a estas paragens 
para encontrar aqui uma nova Pá­
tria. 

AS CIDADES DO VALE; DO ITAJAt 

MUNIüÍPIO DE INDAIAL 

Um lindo vale fluvial apresen­
ta-se a nossa vista. As montanhas 
bem distantes ao norte e as águas 
do Rio Ita.iaí-Açu. correm lentas 
ｾ ＮＱ ｴ￩＠ o grande salto para Blume­
nau., onde agora está instalada 
uma Usina Elétrica que fornece 
f'nergia à cidade e à região. Mui­
to raramente encontra-se ainda 
floresta virgem. Já é preciso ca­
minhar grande distância para ain­
da encontrar algum resto no alto 
Encano. Machados e serras já. 
ｾｯｭｰｬ･ｴ｡ｲ｡ｭ＠ o trabalho e past0s 
e plantações cobrem vastas áreaS. 
As grandes pastagens dão prova 
que a economia desta região é a 
maior atividade dos moradores 
desta região. O progressista mu­
nicípio de Indajal é uma ótima 
área de consumo. 

Esporádico como em toda re­
gião colonial encontra-se aqui e 
ali aglomeradas propriedades dos 
colonos. 

Nota-se em todos 05 lugares 
que os cascos já quebraram e não 
é mais a agricultura que sustenta 
a família. Indústrias e artífices 
tomaram posse da região. Os cam­
pos na maioria são plantados com 
&.ipim e cana de açúcar. A planta­
cão de milho não aparece mais 
éom freqüência e que chegou o 
momento que se deve partir do 
extensivo para o intensivo traba­
lho agrícola. As casas dos colo­
nos, hoje já encontram-se substi­
tuídas por maciças ｣｡ｾ｡ｳ＠ de alve­
naria , circundadas por bonitos e 
floridos jarc.1ins. 

As favoráveis estradas e mei­
os de transportes favoreceram o 
desenvolvimento de lndaial e fez 
crescer uma promissora indús­
tria. O desenvolvimento se deve 
também a confortável ponte de 
concreto construída pelo Prefeito 
de Blumenau Senhor Curt Bering. 

SUL FABRIL 11m nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhns de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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MUNICípIO DE TnrnÓ 

o afluente mais rico em 
águas do Rio Itajaí é sem dúvida 
o Benedito. Da serra geral ele re­
cébe as águas de Furação, Lima, 
Liberdade, São João e Santa Ma­
ria. Mais tarde é enriquecido pe­
las águas dos ribeirões das Antas, 
Tigre, Russo e Prochnow assim 
como do Rodeio e Cedro, todos 
unem suas águas no Benedito. 

No local onde se unem as 
águas do Benedito e Cedros está! 
localizada Timbó. Quase que ex­
clusivamente colonizada por ale­
mães o centro da cidade apresen­
ta-se bonito, colorido e acolhedor. 
Ao la:do da agricultura floresce o 
trabalho dos artífices, algumas fá­
bricas das quais a de araruta é a 
mais importante, também a gran­
de beneficiadora de arroz do Se­
nhor Fritz Lorenz é de import:1n­
eia vital . 

Cerca de uma hora mais aci-

ma de TimiJó junto ao Cedro fíca 
o centro dos italianos, onde em 
maior ｰ｡ｲ ｾ･＠ se vê plantações de 
[,rroz, uvas e fumo o (lue já apon­
ta. para sua descendência e quan­
ao pergunta-se a quem pertence 
esta propriedade á resposta é 
Campestrini, de qusm é o depósi­
to de fumo? - de Campestrini. E 
de quem é a venda? A resposta é 
novamente - Campestrini . 

Uma das regiões paisagísticas 
mais bonitas é a região do Bene­
dito. A fertilidade do vale é vari­
ável. Muito foi feito no ｶ｡ｬ ｾ＠ de 
Rodeio e Ascurra pelos Italianos. 
Uma bonita visão apresentam as 
cachoeiras que se espalham por 
Timbó, ｰｲｩｲ ｾ｣ ｩｰ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ a cachoei­
ra do Cedro e convida o visitante 
2, reflexão silenciosa sobre o t ra­
balho prestado pelos primeiros 
imigrantes. 

MUNICíPIO DE HAlHi\'IONNIA 

Até bem pouco tempo, quan­
do se pretendia ir para Hammon­
nia de carro ou carroça, era ne­
cessário no Morro Pelado atraves­
sar de balsa o Rio e então na mar­
gem e.squerda sobre o Morro·Co­
xo tentar chegar lá. Tentar, digo 
assim porque em tempo bom já 
era dificil e com chuva carro ou 
carroça atolavam com certeza. 
Quem ia de trem, também só che­
gava até a estação Hansa e depois 
caso não encontrasse carro deve­
ria caminhar mais ou menos uma 
hora para chegar ao destino . Ho­
je é diferente, porque desde janei­
ro de 1934 o trem nos leva até 
quase o centro da cidade. Mesmo 
sendo tão curto este trecho de es­
trada o colono sente-se como um 

,grande alívio, principalmente pa­
ra os que tem uma distância de 
63 km do alto Rio Kra'Jel ou ain­
da da Colônia dos russos a 80 km 
distante. 

A colonização da Hansa nos 
últimos anos somente progrediu 
lentamente. A vinda de novos co­
lonos foi muito pouca . A última 
leva de imigrantes foram os rus­
sos brancos para o alto Krauel e 
Witmarsum. As distâncias são 
muito grandes . Viagens de aias 
3 fio os colegas precisam fazer 
muitas vezes com estradas em 
péssimas condições . E o dinheiro 
corrente é uma raridade como em 
toda a nova colônia . Esperamos 
que logo se faça a comunicação 
com o planalto. A fonte de renda 
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t;rincipalmente é a criação de ga­
do. 

Diariamente circulam os car­
ros coletando o leito para as usi­
nas, às vezes um caminhão de 5-6 
horas. Ainda há vinte anos passa­
dos, circulavam por estas regiões 
índios. Muitos colonos foram ví­
timas deles. Todos respiraram 
aliviados quando o intrép:do Edu-

ardo Hôrhan conseguiu reunir os 
selvagens e pacificá-los fixando ·os. 

Tão raro como os selvagens, 
tornou-se a caça, o jaguar e a an­
ta desapareceram. Para onde se 
dirige o monstro homem aí cedeu 
lugar os antigos dominadores. 
Mas novas preocupações, novas 
}:erguntas, novos problemas sur­
gem e aguardam soluções. 

1\IUNIüÍPIO DE RIO DO SUL 

Ali onde hoje encontramos a 
próspera cidade de Rio do Sul, há 
20 anos passados apenas encon­
trava-se umas poucas cabanas de 
madeira cobertas por palmeiras. 
Mas já naquele tempo sentia-se 
que aqui se instalaria o progres­
so. Mas Rio do Sul também é o 
ponto de partida para o planalto. 
Faz exatamente 20 anos que esta 
região tomou impulso. Mas uma 
coisa muito importante ainda im­
pede seu maior desenvolvimento, 

são as estradas. Foram abertas 
estradas em todas as direções do 
município, mas as mesmas care­
cem de acabamento mais adequa­
do r;ara o grande movimento que 
comportam. 

Para esta grande e rica regiãQ 
o meio de transporte mais impor­
tante é o trem. A const.rução da 
via férrea enfrentou inicialmente 
sérios obstáculos, mas agora tudo 
está normalizado . 

MUNICíPIO DE GASPAR 

Já antes da funda cão de Blu­
menau aqui já tinha-se iniciado 
uma pequena colonização. Já no 
ano de 1845 o Engenheiro belga 
Charles van Lede com 90 belgas 
(Flamengos) a Colônia Belga na 
fazenda do Major Henrique Flo­
res e quando Dr. Blumenau fez a 
sua viagem de reconhecimento en­
controu em Gaspar colonos vin­
dos da Colônia Alemã de São Pe­
dro de Alcântara. Assim como 
m:quela ocasião, hoje também cul-

tiva-se principalmente a cana·de· 
acúcar e arroz. Excelentes colhei­
tás oferece a terra fértil. Menos 
boa no entanto é a criação de ga­
do, apesar de encontrar-se bonito 
gado nas pastagens. Mesmo assim 
a cria cão ainda dá lucro maior 
que a extração de ouro, apesar de 
ter sido constatado a presença 
àeste metal na região. Para sua 
obtenção é necessário grande ca­
pital como também a extração do 
minério de ferro no Morro Baú. 

C I A. H E R IN G O ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ｾｬｬＺ＠ ｫｊＮ､￺ｳｴｲｩｾ＠ tê?'til ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e. a ｾＺﾭ
ca dos dOIS pelxmhos, estao mtegrados na propna hiSto­

ria da colonização de Blwnenau e (i) conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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Figuras c/o Passac/o 

CHRISTIANA ELISA BARREIü 
ou 

ClffiISTIAN A DEEI{E BARRETO 
Da. CRISTA 

1. - Os dados 

Nascida Christiana Eli5a Dee­
ke, a 5 de junho de 1905, em Blu­
menau, filha de José Deeke e Em­
ma Deeke, da família Rischbieter, 
ambos naturais de Blumenau. 

Recebeu instrucão de base em 
Hamônia, hoje Ibirama, sede ad­
ministrativa das Colônias HansE:á­
ticas, de que seu pai em Diretor. 
Seu professor foi o Dr. Paul Al­
dinger, pastor luterano também 
doutorado em Filosofia, que, em 
sua escola, sabia dosar pregação 
religiosa com alfabetizacão e en­
sjno empolgantes. Completados 
os estudos básicos em Ibirama 
Christa veio a Blumenau freqüen­
tar o curso complementar do Gru­
po Escolar Luiz Delfim), ｳ･ｮ､ｾ＠

hóspede em casa de seu tio pater­
no Fides Deeke, primeiro Tabelião 
Geral e Oficial do Registro de 
Imóveis do Município. Depois dis­
to foi completar seus estudos, em 
regime de internato, no Curso de 
Letras do Colégio Coração de J e­
sus, em Florianópolis, tendo por 
mestras Madre Benvenuta e Irmã 
Bernwarda, educadoras consagra­
<las de saudosa memória . 

Casou-se a 3 de maio de 1030, 
também em Blumenau, com o ad­
vogado I:'r. Edgar Barreto. natu­
Tal de Pedras Grandes, município 
de Tubarão, nascido a 12 ele abril 
de 1894, filho do Promotor Públi­
co Manoel Barreto e de Liddi Bar­
reto, da família Dankwardt . De3-
ta união nasceu uma filha de no-

me Aiga, casada com o Dr. Ro­
land Herbert Mueller-Hering, re­
t:idente nesta cidade; os filhos do 
casal, netos de Da. Christa, são 
Renato e Roberto Barreto Muel­
ler-Hering, estudantes em Curiti­
ba, PRo 

Christiana Elisa e Edgar Bar­
reto jamais se desquitararc legal­
mente, mas coabitaram por me­
nos de 2 anos. Já antes do final 
de 1932, Da. Christa foi morar 
com a mãe, a viúva Emma Deeke, 
levando consigo a filha; nenhum 
dos dois pensou em nova 'tmião e 
seu relacionamepto foi cordial 
até a marte do Dr. Edgar, ocorri­
do a 29 de março de 1967, nesta 
cidade. 

Christiana Elisa faleceu de 
rarada cardíaca a 2 de junho de 
] 985, a 3 dias de seu octagésimo 
aniversário, em casa do genro e 
da filha Aiga. Foi dormir normal­
mente e não acordou mais. Uma 
pessoa amiga declarou: U Christa 
morreu dignamente, como viveu". 

2. A obra: 
Filha de um ativo propulsor 

da vida comunit.ária, que foi tam­
tém memorialista e historiador 
emérito, e de mãe dedicada às Je­
tras, Christa só podia apresentar 
rendores intelectuais. Começou 
escrevendo versos na primeira ju­
ventude e sua poesia - "Jahre­
SErnte" - editãda pelo "Verlag 
Rotermund & Co." nos anos de 20, 
lhe foi cara até o fim d::lS dias. 

Mas logo se fixou em dois 
campos de pesquisa mais amplos 
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e, de certa forma, interligados: 
História e Genealogia. Na década 
de 30 trabalhou por um curto es­
paço de tempo com Theodor Lü­
ders, bravo e minucioso arquivis­
ta municipal que, ao fim da vida, 
ainda catalogava dados novos Em 
sua residência. Em ＱＹＳｾＩ＠ dirigiu­
se a Turarão com a filha, para 
-r:esquisar a origem das famílias 
Barreto e afins, contando para tal 
com o conc:urso do irmão de ｾ ﾷ ･ｵ＠

falecido sogro, o Dr . Alexandrino 
Barreto, venerado Juiz de Direito 
daquela Comarca. 

O ano de 1948 marcou a vida 
de Da. Christa com tintas de 
emancipação profissionai . Seu ir­
mão Hercílio Deeke, então presi­
dente da Câmara de Vereadores, 
a chamou para exercer atividades 
-de Secretária daquela casa, o que 
fez durante alguns meses. Como 
se aproximava o ano do Centená­
rio de Elumenau - 2 de Setembro 
de 1950 - era necessário revitali­
?ar com urgência o Arquivo His­
tórico da Prefeitura e, para tal, 
foi nomeada pelo prefeito Frede­
rico Guilherme Busch Jr., sendo 
a-r:osentada por problemas renais 
p210 prefeito Carlos Curt Zadroz­
ny, logo no iníc:io de seu manja­
to. 

Às vésperas do Centenário, 
cidade e Estado fervilhavam. Era 
preciso compilar dados, organizar 
documentos, traduzir textos, rea· 
valiar conceitos, confrontar no­
mes e datas, decifrar caligrafias e 
com}:or rapidamente um serviço 
capaz de atend.er a todos os inte­
ressados no estudo e na divulga­
<:ão de ocorrências relativas aos 
] CO primeiros anos de Blumenau. 
Não entrava em questão só o pe­
queno município de ｡ｾｯｲ｡ Ｌ＠ mas 
todas as regiões que iá o haviam 
inte3'rado como Indaial, Rio do 

Sul e Ibirama, por exemplo tam­
bém eram computados. Modesta­
mente, e sem alarde, Da. Christa 
pôs mãos à obra e só lhe possibi­
litou a tarefa o longo convívio que 
tivera com as pesquisas do pai 
José Deeke e o fato de já conhe­
cer muitos documentos, proveni­
entes do velho arquivo de Theo­
dor Lüders. Assim traball1ou, des­
de logo, em estreita colaboração 
com Frei Ernesto Emmendoerfer, 
O. F. M., professor José Ferreira 
da Silva e Frederico Kilian, anti­
gos cultores -de nossa História, 
nos interesses preparatórios do 
Livro do Centenário, de cuja sub­
｣ｯｭｩｾｳ￣ｯ＠ era Presidente Frei Er­
nesto Emmendoerfer, vice-presi­
dente, Dr. Paulo Malta Ferraz e 
Secretário Frederico Kilicm, entu­
siasmando-se com alguns valores 
emergentes no campo, à feição do 
Dr. Paulo Malt.a Ferraz e Theobal­
do da Costa Jamundá, l1ál,;eis :na 
deteccão de fatos novos e vibran­
tes nó manejo da palavra. 

Da. Christa - ou Christiana 
Dseke Barreto, como gostavcl de 
assinar-se - foi colaboradora as­
sídua de variadas instituições que 
cuidavam - e ainda cuidam -
de assuntos ligados aos seus cam­
pos de interesse. Iniciou e conti­
nuou redigindo, durante longos 
anos, a coluna "Aconteceu", que 
Blumenau em Cadernos publica 
até hoje, dentro da mesma con­
cepção; com esta coluna preten­
dia preservar para a posteridade 
uma simplificação do dia-a-dia do 
blumenauense, dando deste - co­
mo um álbum de fotografias -
"flashes" cronologicam€l1te signi­
ficativos. Através de C01:utos com 
o Dr. Carlcs Fouquet, do Institu­
to Hans Staden, de São Paulo, co­
nheceu o Coronel Salvador de 
lVIoya, diretor-chefe da Revista de 
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GenealogÍà Latina, editada no Rio, 
GB, e co-diretor, juntamente com 
o mesmo Dr. Fouquet, da "Revis­
ta de Subsídios GenealógIcos", 
editada em São Paulo, e que faz o 
levantamento de famílias brasilei­
ras de origem germânica, espalha­
das pelo Brasil afora. A Revista 
publicou a genealogia das famílias 
:2e11, Clasen, Colin (de Joinville), 
Vankwardt, .ceeke, Ehlke, Fedder­
seno Hering, ｈｯ･ｰｾｫＹＬ＠ Karsten, 
Konder, Meyer e Metz (Joinville), 
Odebrecht, Reitz, Rischbieter, 
Schmidt (de Joinville), Virmonà. 
(Mafra e Rio Negro, Weege, etc . , 
conhecidas entre nós. Da. Chris­
ta se correspondeu regularmente 
com o Coronel de IvIoya durante 
muitos anos, sendo consultada pa­
ra esclarecEr ､￺ｶｩ､ｾｳＬ＠ fazer corri­
gendas e estabelecer novos con­
tactos às r:esqui'sas do Coronel. A 
genealogia da família Deelm - de 
1.662 em Stangerode, Alerr;.anha, 
até os nossos dias no Brasil, foi 
por ela exaustivamente compilada 
e publicada nas páginas ｾＴ＠ a 64 
no volume VI da mesma Revista; 
é uma das mais completas orga­
nizadas por uma pessoa só, mas 
colaborou também para esclare­
cer dúvidas sobre-as famílias Cla­
sen, Dankwardt e Rischbieter, en­
tre tantas outras mais. Curíosa­
mente o seu nome se encontra 
aãuIterado na relacão dos colabo­
l"adores el.a "Revista de Subsídios 
Genealégicos", onde ela consta co­
li1C DEEKE, CRISTINA ELSA, 
apesar de Moya sempre lhe ter en­
dereçaodo as cartas sob nome exa­
to; afinal tal falha foi corrigida 
após a morte do Coronel, ocorri­
da em junho de 1973. quando já. 
haviam assumido o seu lugar EI­
ly e Rose Herkenhoff, para dar 
continuidade às edicões. Outro 
intercâmbio epistolar interessante 

Éra mantido cem o "Jeneral,j 13M­
toldo Klinger, também genealogis­
ta fervoroso, que fez o levanta­
mento da família Ritter do Rio 
Grande do Sul, aparentada com 
os Rischbieter num de seus nume­
rosíssimos ramos; mas Klinger -
com mais fervor - queria SIM­
PLIFICAR a ortografia ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｬｲｾＬ＠
razão pela qual escrevia General 
com "J". Christiana Elisa podia 
tntender o sonho de Klinger, por­
que José Deeke fôra, a seu tempo, 
('m}:olgado adepto da divulgação 
c.o Esperanto, idioma artificial, 
que alguns intelectuais propu­
nham como instrumento de co­
municação internacional e que ela 
lTIeEma ainda sabia escrever . 

Um dos nossos valores mais 
recenter: , que Da. Christa muito 
prezava e com quem mantinha es­
poradicamente intercâmbio de in­
íormações, vem a ser o etnólogo, 
professor e editor Egon Schaden, 
c:atarinense de São BonifáciO, mu­
nicípio de Palhoça, que pesquisa­
va. a mitologia heróica de algu.­
mas tribos indígenas brasileiras, 
estudou a aculturação lingüística 
entre os descendentes de colonos 
teutos e mantinha ainda ativida­
des no Instituto Hans Staden, ｾ￼￩＠
poucos anos atrás; os interesses 
de Schaden eram muito semelhan­
tes aos dela prépria, e com prazer 
atendia aos seus reclamos. Como 
se pode ver, Da. Christa continu­
ou sem pre ligada :à; coisa sócio­
cultural, mesmo depois de sua 
ar;osentadoria, e foi por essa ra­
zão que o prefeito Evelásio Vieira 
a conclamou para integrar o pri­
meiro Conselho Curador da re­
cém-criada Fundação "Casa Dr. 
BIumenau", em agosto de 1972. 
Mas ela gostava de desenvolver 
uma ação mais direta e personali­
zada em qualquer tarefa que as-

-137 ...... 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ｾｵｭｩｳｳ･＠ e, passando a Julgar-se 
inoperante na função, pediu de­
missão do cargo antes do advento 
dos anos 80. 

3. A pessoa: 

Frederico Kilian, ao reqUlsI­
tar dados para publicar um artigo 
em "Blumenau em Cadernos" so­
bre a falecida, disse - com razão 
- que precisaria de auxílio para 
se desincumbir da tarefa. Apesz..r 
de ter privado com ela na Prefei­
tura e fora desta durante anos, 
pouco sabia sobre Christiana Eli­
sa Barreto. "Ela era muito mo­
desta, nunca falava de si e do que 
fazia", afirmou. A filha única, 
sua interlocutora, pensou a res­
peito e concluiu: "Pois bem. Ela 
(lra assim mesmo. Mas eu, e al­
gumas outras pessoas com quem 
Gla falava desp:ceocupadamente, 
sabemos muito, se não tudo ... 
Porque nos calarmos, então, e ｾｬ･ｩﾭ
xar de contar tantos fatos interes­
santes?" 

Comecei, de repente, a refle­
tir sobre quem foi, efetivamente, 
minha mãe como membro de sua 
comunidade, e vi que a chave es­
túva numa dedicatória que José 
Ferreira da Silva formulou para 
ela, em 1972, no seu livro "I-listó­
ria de Blumenau". A deuicatória 
é a que segue: "À Da. Chl'istiana 
Deeke Barreto, com quem muito 
aprendi da história de Blume­
nau ... " - era isto; não havia 
necessidade de mais. Minha mãe 
atendia a quem precisasse dela; 
fornecia os dados requeridos e 
deixava o consulente à vontad·3. 
Tinha aquilo que se chama de 
"profundo respeito à personalida­
de de cada unl" e, por isso mes­
mo, as pessoas aprendiam com 
ela, não se sentindo jamais vin­
·culardos a uma opinião ou ccbran-

ça sua. Podiam atê 
mas não esqueceriam 
cão obtida. 
" . 

J. ' esquece-la, 
a informa-

Nos últimos anos foi procura· 
da. por valores bem mais jovens, 
eomo Doloris Ruth Simões, pro­
fessora de alemão no Cm'so de 
Letras da U. F. S. C., que deseja­
va um indicativo de obras literá· 
l"ias escritas por alemães rema­
nescentes no Brasil; por Beatriz 
Pellizzetti, filha de Ermembergo 
Pellizzetti, o grande líder do Alto 
Vale, que fazia pesquisas para um 
trabalho de tese importantíssimo, 
｛ｾｰｲ･ｳ･ｮｴＹＮ､ｯ＠ ao Departamento de 
História do L'lstituto de Ciências 
Humanas da Universidade Fede­
ral do Paraná, e que veio a cha­
mar-se "Fontes primárias para a 
História de Santa Catarina: - Os 
papéis do fundador da Colônia 
Cecília no arquivo de Ermember­
go Pellizzetti"; pelo jornalista Jo­
sé Finardi, ･ｸ｣･ｰｾｩｯｮ｡ｬｭ･ｮｴＸ＠ de 
geração anterior, mas que, depois 
de alguma prosa de menor fôlego, 
escreveu uma obra importante so­
bre "A Colonizacão ItaHana de 
Ｂｾｾｳ｣ｵｲｲ｡ＢＬ＠ no período que vai de 
1876 a 1976; foi procurada por es­
tes e tantos e tantos mais. 

Como gente, Christiana Elisa, 
minha mãe, era leal às suas ori­
gens e amante do país maravilho­
so que, há gerações, recebera seus 
antepassados com todg, a prodiga­
lidade. Em geral não era muito 
expansiva, apesar de sempre ob· 
jetiva no tratamento dIspensado 
a quem viesse a procurá·lt'. - ou 
ｾ･ｪ｡Ｌ＠ não fazia distinção entre as 
pessoas atendidas. Apesar disto 
eu sei agora que, dentre todos 
gqueles que a procuraram ultima­
mente para trocar idéias e formu­
lar novas contribuições à cultura, 
existe uma pessoa que lhe mere­
ceu especial carinho. Trata-se de 
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Valburga Huber, carioca, hoje ca· 
sada e residente na Inglaterra, 
cuja dissertação de mestrado em 
Literatura Brasileira, no'3 Cursos 
de Pós-Graduação da Faculdade 
de Letras da Univershlade F6de· 
ral do Rio de Janeiro, apresenta­
da em 1980, conta 240 páginas e 
se intitula Ｂｓ｡ｵ､｡ Ｌ ｾ･＠ c Espera ]<;a" 
Ü dualismo do imigrante alemão 
refletido em sua literatUl"a!'" Mas 
era natural que tal carinho sur­
gisse, pois foi dado a Valburga 
caFtar, nos dias de ho.ie, o que mi­
nha mãe já vira o imigrante de 
seus tempos de menina, em Han­
sa-Hamonia, sentir e viver. 

Para finalizar, posso dizer 
que minha mãe teve uma vida 
plena de interesses e realizações 
benfazejas; penso que só deixou 
para trás uma ou duas histórias 
a serem contadas. Mas ;,eriam es­
tórias. '. A primeira se refere a 
uma vaga "SErra dos Martírios", 
de que tropeiros ambulantes e pas-

E'antes sem pouso falaram a seu 
Pai nos acampamentos de Lajes 
e Campos Novos, em fins do sécu­
lo passado, e que ela julgava, ago­
ra, possível identificar com Ser­
ra Pelada. A outra, a qua mais 
me toca, é a Korikrah - ou Co­
ricrá - adulta; a história de 1\1a­
ria Gensch, a menina índIa criada 
pelo casal Dr. Hugo Gensch, e 
seus dilemas depois de moça 
feita, pela qual Bduardo de U­
ma e Silva Hoerhan se apai­
xonou, em vão, perdidamente. Co-
1110 o professor José Ferreira da 
Silva perdeu também, de modo 
inexplicável e definitivo, o peque­
no dicionário botocudo que Kori­
krah elaborara, é preciso que al­
guém outro, iluminado por mui­
ｴｾｾ＠ fantasia, conte o que minba 
mãe Christiana Elisa só poderia 
ter contado à base de Iaios irre­
futáveis. 

Aiga Barreto l',luellcr·lIering 

AUTORES CATARINENSES 
ENfiAS ATHAXÁZIO 

Poucos Estados brasileiros vêm registrando movimento edIto­
rial tão acentuado como o nosso. Desde o último comentário, aqui pu­
blicado, mais de uma dúzia de livros de autores catarinens8S vieram 
a lume, publicados por editoras do Estado e de fora, nos mais diver­
sos gêneros ｾ＠ sem ｩｮｾｬｵｩｲ＠ trabalhos de natureza técnica ou científica, 
que fogem aos objetivos desta coluna. Diante da pequena rede de li­
vrarias de que dispomos e do nosso minguado número de leitore3, é 
difícil imaginar o destino de tantas obras, embora o entusi:3.sl11.o dos 
escritores seja injicação segura de que alguém as está consumindo. 

O primeiro destaque é rara "Crime na Baía Sul", de Glauco Ro­
drigues Corrêa, lançado pela Editora Mercado Aberto, de P. Alegre, 
em terceira edição, fato muito si.gnificativo quando é ｾ｡｢ｩ､ｯ＠ qU8 pou­
cos livros catarinenses varam a primeira. Isso m8stra a boa aceitacão 
dessa novela policial que mereceu muitas manifestações da crítica e 
revelou um autor de gênero pou:-:o cultivad8 entre nós, cuja carre.i ra 
prosseguiria, mais tarde, com "O Mistério do Fiscal dos Canos" (tam-

-139 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



bém em terceira edição) e "O Assassinato do Casal de Velhos". A nu­
vela é narrada pelo próprio protagonista e tem um desfecho inteira­
mente inesperado, fato bastante acentuado r;elos criticas e indicador 
da criatividade do novelista. O livro está incluído na "Séria 28 l'iove­
las", daquela Editora, e tem eX'celente apresentação gráfica, aspecto 
fundamental no gênero policial. 

"Sagrada Família", de Herculano Farias (Lavras Editora -
Brasília), é um livro de contos desse escritor catarinense morador do 
Distrito Federal. Nascido em Campos Novos, Herculano é psicélogo 
clínico e tem vivido no Rio. na Bahia e ultimamente em Brasília. Au­
tor de muitos trabalhos publicados em jornais e revistas, é detentor 
de prêmios literários importantes. Este é seu segundo livro, tendo es· 
treado em 1979 com "Forca Bruta", também uma coletânea de contos 
e que obteve bela receptividade. Este volume contém dezoito contos 
cuja tônica é a tragédia . Dono de uma linguagem concisa e c1.espojada, 
o contista sabe captar os acontecimentos da tragédia cotidiana e con­
vertê-los em páginas densas e vivas onde os personagens se movimen­
tam como autênticos seres humanos, com seus d.efeitos e virtudes, mi­
sérias e grandezas. Alguns desses contos aqui !'eunidos têm momen­
tos de grande impacto, daqueles que se colocam sob os olhos do lei­
tor como acontecimentos em que custamos a crer mas que realmente 
acontecem . Como acentuou um analista, trata-se de contos problemá­
ticos, radicalment.e contrários à gratuidade, reunictos SGb um título 
repleto de ironia amarga. 

"Sete Missas Baixas", também de Herculano Farias, é uma co­
letâne':l. de pequenos textos desse e.3critor catarinense publicada pelas 
Edições Sanfona ,de Florianópolis . Embora de reduzidas dimensões, 
neles está presente o estilo forte e enxuto (quase seco) do contista 
de "Sagrada Família". 

Também de contos é "A Bomba Atômica de Deus", de Guido 
Wilmar Sassi, lançado por FCC Ediqões (Florianópolis - 1986). Este 
volume é uma antologia de contos já publicados, com seleção realiza­
da pelo próprio autor, nos moldes das publicações "o melhor ds", tão 
usadas em outros países. Sassi é um nome importante nas letras bra­
sileiras e provavelmente o mais conhecido escritor catarinense fora 
das fronteiras estaduais, tendo sua obra merecido a atenção de crí­
ticos do porte de Edgard Cavalheiro (que o considerou o criador do 
"ciclo do pinheiro" nas letras nacionais), Pau10 Ronai, Walmir Ayala 
e tantos outros. Este volume, além de reunir o que o autor produziu 
de melhor no gênero conto, tem o mérito de colocar ao alcanr;e do lei­
tor atual esses trabalhos indispensáveis a uma boa visão da literatura 
catarinense e em geral inacessíveis. 

Na mesma linha de seleção, buscando um panorama de sua 
obra, é "Busco a Palavra", de Maura Senna Pereira, ｩｧｵ｡ｬｭ･ｮｴＬｾ＠ lan­
çado por FCC Ediçõss (Florianópolis - 1986), um dos nomes l11aJS 

prestigiados da poesia catarinense. O volume contém poesias eSCQ­
lhidas ao longo da produção de Maura, desde a mais antiga até a 
mais recente, mostrando a permanente evolução de sua poéti.ca . Va­
le para ele o que foi dito sobre a colet§.nea de Guido Wilmar Sas5i, 
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isto é, põe diante do público obras importantes e de acesso difícil, 
num só livro, permitindo uma visão de conjunto. O livro ｴ｡ｾｮ｢￩ｭ＠ traz 
manifestaçces da ｣ｲ￭ｴｩｾ｡Ｌ＠ surgidas nas É:r:ocas do aparecimento dos 
:r:oemas aqui selecionados, dando bem a medida da re:r:ercussáo de ca­
da novo trabalho de Maura. Como já se observou, esta colEtâm;,l pf'S­
sa a integrar o rol dos livros fundamentais da poesia catarinense, não 
r;odendo faltar nos currícul03 sotre nossa literatura. eutra obsel \"a­

ção que se impce é a :r:resença constante do poeta cearense ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｾｯ＠
Carvalho, de uns tempos para cá, como autor de uma ocm poética 
que estimula e inspira a :r:oetisa conterrânea. 

Com mais de uma centena de títulos }:ublicados, também a Edi­
tora Lunads1li está a:r:resentando suas novas ediçõe3, ｡｢ｲ｡ｮｧ･ｮ ｾ ｬｯ＠ os 
mais diversos g§neros. Registro o aparecimento de "Santa Cat:uina 
- A Ilha", de Virgílio Várzea, alentado ensaio a respeito dos aspec­
tos hisj; t rico e wci61ogo da Capital, até agora igualmente uma obra 
inacessível e que vem :r:reencher uma lacuna. É uma e3pecie de guia 
para o conhecimento d,1, velba C3sterro, no que ela tem de interessan­
te e curioso, não se limitan:io apenas à cidade, mas abrangendo toJa 3. 

ilha. Embora mais antigo, é algo assim como foi feito por Gilber to 
Freyre € Jorge Amado em relação às suas cidades. Um lançamento 
imr:crtante e corajoso do editor Cjilon, pelo alto custo de Ul11:l reerU­
ção des3a natureza. É um "guia sentimental" com a boa marca :lo es­
tilo de um artista de escrita. 

Registro ainda: "1000 I\otícias CulturaIs", de Silveira Júnior, 
livro que resulta de pura pesquisa, através de método pessoal, e pro­
cura transmitir informaçces culturais de modo sintético e o0jetivo; 
"Construção", rcmance de Arno Melo Schlichting, novo nome que apa­
rece na ficção catarinense; "Um Líder na Rota do Cronista", coletâ­
nea de trabalh03 do conhecido cronista de Florianópolis; "O Podef da 
Constituinte", ensaio do jornalista-escritor Moacir Pereira, abordando 
com subst3.ncia tema da maior atualidade. 

"I:atas Históricas de Santa Catarina - 1500/1983" de Jali 
Meirinho, publicado ｰｾｬ｡＠ Editora da UFSC (Florianépolis -' 1983). é 
outro trabalho que reune o resultado de vasta pesquisa aO'ora l1(' ter­
reno na História, em que o autor é versado. Detentor 'de ovários títu­
los universitári03 e autor de muitos ensaios na área dessa ｣ｩ ｾ ｮ｣ｉ｡＠ Ja­
li Meirinho é jornalista com longa militância e membro do LH.G.S.C., 
ｾｯ＠ ｾｵｾｬ＠ _é secretá,rio, al.ém ｾ･Ｎ＠ diretor da revista publicada por 2ssa 
mstltmçao. Este e um lIvro utll, uma contribuição importante aos es­
tudos do nosso passado, repleto de nformações interessante3. 

Encerro a série de hoje com "Dementes e de Mitos" coletânea 
de poesias de Irenêu Voigtlaender, publicada por Gráfica :13 SI A e 
Fundação "Casa Dr. Blumenau". É um conjunto de poesias revelado­
ras de um poeta sensível e emocionado com as experiências da vida 

CREMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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é as coisas de sua terra - a cidade de Pomerode. Também fotógl''lfo, 
o livro foi ilustrado com significativas fotos de autoria do próprío 
roeta. Esse livro foi lançado em pomerode C8m grande sucesso. 

E por falar em Fundação "Casa :Cr. Blumenau", quero regis­
trar que essa entidade, em suas oficinas gráficas, deu a rúblico até o 
presente momento nada menos que 39 livros de autores catarinenses, 
com trabalhos de todos os gêneros, sem falar nas publicações periédI­
ｾ｡ｳ＠ oficiais, jornais e folhetos de toda espécie. Isso se deve ao esfor­
ço de uma equipe consciente do serviço cultural que está prescando e 
que nem sempre vem merecendo o devido destaque. Com os títulos 
publicados, a Fundação já Editou mais que algumas entidades que têm 
essa finalidade específica. Não é demais lembrar que a Fundação ain.­
da mantém museu, biblioteca, arquivo histórico, horto florestal, ser­
viço de encadunação e edita esta revista há mais de vinte anos. 

- O Proi. Paulo Fernando Lago lançou, no salão de atos da 
Reitoria da UFSC, o livro "Consci8ncia Ecológica - A Luta Pelo Fu­
turo", co-edição UFSC/UDESC; 

- A Associação Catarinense de Escritores (ACES), agora trans­
formada em Associação Profissional de Escritores de Santa Catarina, 
:r;residida por Jcsé Gomes Neto, está Em grande atividade para movi­
mentar os escritores catarinenses e reiniciar a luta pelos objetivos 
da classe depois de tão longo p2ríodo de inatividade. A n8va entida­
de precisa e merece o apoio de todos . 

"HOSPIrAL SANTO ANTÔNIO" 

(Kran!<en UntCl'stuetzungsverein) 

A saúde, nos primórdio;:; da 
colonização de Blumenau, tinha 
que ser preservada como fatr·r 
fundamental para o desenvolvi­
mento da Colônia, fato que levou 
um grupo de imigrantes a fundar 
em 1865 a "Franken Unterstuet­
zungsverein" (Sociedade de Auxí­
lio aos Enfermos), SDciedade em 
que os associados pagavam uma 
mensalidade de 500 Réis, tendo 
direito a tratamento médico e a 
remédios com abatimento. Em 
1858, veio para Blumenau o DI'. 
Bernhard von Knoólauch, forma­
do em Jena. (Alemanha), que em 

Edith Kormann 

ato assinado em 16 de janeiro de 
1863, ocupou ofi:::ialmente o cargo 
de primeiro mÉdico da Colônig,. O 
Dr. Knoblauch beneficiava os as­
sociados do "Kranken Vereín" 
com o abatimento de um terço 
nos preços das consult8.S e trata­
mento. Em 1872, faleceu o Dr. 
Knoblauch, ｾ･ｮ､ｯ＠ substituído por 
Karl Wilb.elm Friedenreich até a 
chegada do :Cr. Carlos Tobias 
Rechsteiner, suíço, há vinte e cin­
co anos no Brasil e que faleceu 
em 1873, sendo substituído pelo 
Dr. Cláudio Frederico Jebe, que 
fa leceu em 1874, abalando a po-
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pulação, sendo os enfermos mais 
uma vez atendidcs por Karl Wi­
lhelm Friedenreich. 

C funcionamento elo hospital, 
no barracão localizado no "Vors­
tadt", motivou por muito temp::l 
que a atual rua Itajaí fosse chG.­
mada de "Rua do Hospital". No 
dia 22 de fevereiro de 187L1, du­
rante um forte tEmporal o barra­
rão onde funcionava o hospital, 
desabou, fato que fez com que o 
Governo Provincial atendesse aos 
pedidos insistentes do Doutor Blu­
menau e construísse um novo pré­
-õio para atender à,s nEcessidades 
locais. A autorização já havia si­
do concedida pelo Ministério da 
Agricultura no dia 27 de abril de 
1873 e o novo hospital todo de 
madeira com frontal de tijolos, 
coberto de telhas e com muro na 
frente, ficou concluído em 1876. 
Na ocasião também foi construi­
do um pequeno necrotério, além 
de quartos individuais e enferma­
ria. O hospital, modesto em suas 
proporções, deficiente nas suas 
instalações, carente, praticamen­
te, de tudo quanto se requeria 
num bom hospital, "prestou rele­
vantes serviços à comunidade hlu­
menauense. Atendia o hospital, o 
médico oficial da Colônia, Dr. 
Francisco Volloton e o farmacêu­
tico Dr. Wilhelm Eberhard. A 
Sociedade Assistencial que ass·.l­
miu a direção do hospital em 
1874, permaneceu na direção do 
mesmo até 1924. 

O Doutor Blumenan s:;mpre 
se preocupou pelo bem-estar dos 
imigrantes e seus descendentes e 
o ofício enviado em 1879 ao Pre­
si-dente da Província referindo-sé! 

ao hospital o demonstra: "Tendo­
se, pelo longo uso, gasto uma por­
ção de objetos do serviço do hos­
pital e tornando-se indispensável 
renová-los, solicito a'...1torização 
para comprar: 

31 lencéi.s de pano 
americano a 2$200 G8$200 

8 camiSas para ho-
n18n1 a 2$000 ..... 1G$000 

6 ditas para adoles-
t Ｑ ｾＵＰＰ＠ ＹｾＰ［ｬｏ＠cen 'es a y . . . . _ ｾ＠

93$200 
Permito-me acrescentar que, 

tendo-se desde 1°. de julho até 
agora, realizado no hospital o 
atendimento de enfermos que ti­
\"eram de pagar seu tratamento, 
a quantia de Rs. 113$600, que ho­
je foi recolhida ao cofre da Dire­
toria e tendo de entrar no do Es­
ta-jo a despesa supra e urgente 
fica mais que cooerta." 

Em dezembro de 1901, inicia­
ram-se os trabalhos para o enea­
namentD de água de v.ma fonte 
ao pé do Morro do Aipim para o 
·consumo do hospital inclusive o 
banheiro. -

Até 1916, o hospital era cha­
mado de Hospital de Cari.dade e 
em 1924, quanjo foi ent.regue à 
Prefeitura, passou a char..12.r-se 
Hospital Municipal. 

Para auxiliar na manutenção 
do hospital eram freqüentes as 
promoções artísticas e prineip31-
mente sociais, entre elas, o gran­
de concerto e baile realizado em :5 
de agosto de 1933, promovido pe­
la S. I>. M. "Frohsinnn e ｓｯｾｩ･､｡ﾭ
de de Canto Concórdia. No dia 
12 de -jezembro de 1942, o Café 
:Lançante em bensfício do Edu-

LOJAS HERI NG S A Representa não só o espírito C'mpreendedor eo-
o o mo também solicitude, educação e s.ociabilid,-

de c;ue caracterrzam tão bem a tradicional formaç;to da gente blumenauense. 
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cO.ndário Santa Catarina. realiza­
do no Teatro "Carlos Gomes", 
com início :às 15 horas, ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠
foi em benefício do Hospital Mu­
nicipal. 

Em 1943, o prédio do antigo 
hcspital, que estava em péssirnas 
condiçe8s, foi demolido e no dia 
25 de novembro do mesmo ano 
foi. lançada a pedra fundamental 
do novo hospital com a presença 
do Interventor Nereu Ramos, que 
foi recepcionado no Hotel Elite 
às 15:30 horas, e homenage3do 
às 20 horas com um banquete no 
Teatro "Carlos Gomes". O novo 
ｨｯｾｰｩｴ｡ｬ＠ foi construído pelo Esta­
do com a colaboração da Prefeitu­
ra Municiral de BlulT'.enau. Entre 
8S promoçces em benefício do no­
vo hcsrital, o Baile dos Casados, 
:r:ealizado em julho de 194.5, ren­
deu três mil cruzeiros. 

Através de Lei ｍｵｮｩｲＮｩｰｾＱｬ＠ de 
1948, o Hsspital Municips.l passou 
a chamar-se .. Santo Antônio". 

Fara melhor atender a ma­
t.ernidade e infância, foi ('f)l1struÍ­
da uma ala que foi inaugurada no 
dia 12 de setembro de 195:). com 
o nome de Favilhão da Materni­
dade e Infância "Maria Konjer 
Eornhausen" . 

N o dia 28 de dezembro d8 
1968, pela Ld nO. 1. 5:57, o Hospi­
tal E:anto Antônio pas30u a .'S?r 
administrado ]:ela ｆｵｮ､｡￧ｾｬｯ＠ Uni­
v('rs:jade Regional de Blumenau 
como Hospital Universitário. Na 
é.r:oca. o Dr. Affonso Balsini mé­
dico pediatra, cônscio da necessi­
dade de um hospital infantil, ide­
alizou e se emp::nhou na constru-

ção do mesmo, e em 1970, con­
cluída a obra, uma placa homena­
geia os esforços do abnegado mé­
dico com os seguintes dizeres: 
"Ao benemérito médico Dr. Af­
fonso Balsini, idealizado r deste 
pavilhão pIo carinho, dedicação 
e infatigabilidade com que dirigiu 
os trabalhos de sua construcão o 
profundo agradecimento do' Go­
verno e do povo de Blumenau. 
9/10/1970" . 

Em 1972, foi ｣ｲｩ｡､ｾ＠ a Funda­
ção Hospitalar de Blumenau 
atrangendo o Hosrital Santo An­
tônio, Hospital Infantil e a Esco­
la de Auxiliar de Enfermagem. 
Cs Estatutos foram registrados 
no dia 9 de setembro ,de 1972 no 
Livro A-7, folhas 202, no Cartório 
de ｒ･ｧｩｾｴｲｯｳ＠ de Títulos e Docu­
mentos de Getúlio Vieira Braga. 

Em 1974, foi criado o Conse­
lho Curador da Fundação Hospi­
talar com cinco memhros, sendo 
um representante da Associação 
Regicnal de Mejicina, um da As­
wciação Comer:::ial e Inclustri3l 
de Blumenau, um da Fundação 
UniverEidade REgional de Blume­
nau e um do legislativo e execu­
tivo municipal. 

Em 1976, a Fundaqão Hospi­
talar de Elumenau, mandou colo­
car uma placa c8memorativa do 
centenário da fundação do HOE'pi­
tal Santo Antônio. Lamentavêl­
mente, as enchentes de 1983 8 

] 984, causaram sérios danos ao 
nesso tradicional nosocomio e pa­
ra atender a Comunidade, atual­
mente está sendo utilizado o Pa­
vilhão Infantil. 

E3t::üI.A DE AUXILIAU DE FNFERl\1AGE11 

Um marco important'3 na 
Hist:ria do Hospital Santo Antô­
nio, foi a criação da Escola de Au­
xiliar de Enfermagem que come-

cou a funcionar de acordo com a 
Lei Federal n°. 773, que regula o 
€m:ino de enfermagem no Brasil. 
Em março de 1953, em Relatório 
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apessntado à Câmara Municipal, 
a Comissão de ｃｯｮｳｴｲｵ｣￣ｾ＠ do 
Hos:rital Santo Antônio, presidida. 
pelo medice Lr. Affonso Balsini, 
incluiu no plano de obras, insta­
laçêes para uma futura. Escola de 
Auxiliar de Enfermagem, inclui!1-
do anfiteatro, secretaria, bibliote­
ca e sala de demonstracões técni­
cas . Na é:roca, enq uante) se cons­
truíam as instalações, a Madre 
Prcvincial Maria Chantal, das Ir­
mãs Franciscanas de S. José, se­
diadas em Angelina, enviou para 
ｾ￣ｯ＠ Paulo e Curitiba, algumas Ir­
mãs, para se especializarem em 
enfermagem de afta padrão para 
trabalharem como professoras !1a 
escola. 

Pela Lei Municipal nO. 763 de 
J 956, foi criada a Escola de Auxi­
liar -de Enfermag-ém, anexa ao 
Hospital Santo Antônio, e que 
preenchidas as exigências do Mi­
nistério da Saúde, foi reconhecida 
rela Portaria nO. 124 de 13 de 
Dcril de 1959. Funcionando em 
regime de externato e com a du­
ração de -dezoito meses, fornece 
um Certificado Federal q'..le é vá­
lido para todo o Brasil. O ensi­
no era gratuito, atualmente cada 
aluno paga a import9.,ncia de Cr$ 
ｾｾｏＮ＠ OCO (trinta mil cruzeiros) men­
sais. Funciona em dois períodos 
e rara admissão ao curso 8xige-se 
a idade mínima de 18 anos. pri­
meiro grau completo 8 aptidões 
ｬｾ｡ｲ｡＠ enfumagem. A escola mi­
nü"trava aulas específicas de en­
fermagem, até ｾ･ｲ＠ implantada a 
Lei de :Ciretrizes e Bases, quando 
foi enquadrada no C'...lrso Médio, 
ntrigando·se a ministrar além das 
:.lisciplinas esp2cíficas do curso, 
dísc:ir:1inas ･ｳｳＸｮｾｩ｡ｩｳ＠ às primeiras 
Féries do Curso ｾｩｮ｡ｳｪ｡ｬＮ＠ AtLlal­
mente são ministradas aulas ｾｯﾭ

bre técnicas assépticas, noções pa-

ra atuar em unidade de terapia 
intensiva, primeiros socorros, en­
fermagem médico-cirúrgica, enfer­
magem materno-infantil, funda­
mentosde enfermagem incluindo 
hü"téria, economia e técnicas hos­
ritalares, microbiologia e parasi­
tologia, anatomia e fisiologia, éti­
ca e psicologia, saúde pública e 
estudos regionais sobre nutrição, 
perfazend o um total de 1.300 ho­
ras aula. O curso que funcicnava 
a nível de primeiro grau, passou 
a r;rofissionalizante, porém sem 
acesso à Faculdade. A primeira 
diretora da escola foi a Irmã Li­
gória (Edite Prim), auxiliada pe­
las Irmãs Maria José e Maria Be­
nedita todas com diploma de en­
fermeira de alto padrão. Ruth 
Câmara, esposa do médico Rena­
to Câmara, foi por muitos anos 
secretária da escola . A escola 
também foi dirigida pela Irmã Fi­
c1elis e até 1972 teve o conceitua­
Go médico Dr. Lourival Saade co­
mo palestrante. Atualmente a es­
cola conta com quatro enfermei­
ras eSI=i3cializadas em Ensino e 
Administração Hospitalar, Saúde 
Pública, Ciências ｓｯｾｩ｡ｩｳ＠ e Técni­
cas de Enfermagem. Os alun03 
da Escola de Auxiliar de Enfer­
magem estagiam nos hospitais, 
Santo Antôrlio, Santa Isabel e San­
ta Catarina e ainda no Centro de 
Saúde, INAMPS e Centros Sociais 
õú Prefeitura. A inauguração da 
pscola ocorreu no dia 1 0. de agos­
to de 1959 e coubs ao Prefeito 
ｆｬＧ｣､･ｲｩｾｯ＠ G. Bm:ch ,Jr. o mérito 
de inaugurar a r;rimeira Escola 
de Auxiliar de Enfermagem de 
ｾ｡ｮｴ｡＠ Catarina. As aulas tiveram 
início no dia 3 de agosto de 1939 
E' a primeira formatura ocorreu 
no dia 8 de setembro de 1962, re­
l'nindo quatro turmas num total 
de trinta e oito alunos. A escola 
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foi reconhecida oficialmente pelo 
Decreto Federal nO. 651 de 8 - de 
março de 1962, pub1i:.:ado no Diá­
rio Oficial da União de 25 de mar­
ço de- 1962 . 

I;a primeira turma faziam 
parte, Annegret Karln v. Kno­
blauch, Maria da Glória Machado 
e Rita Bernhardt de Blumenau; 
Auremi Terezinha Monteiro de 
rtajaí, Antônio Darolt de Ibirama; 
Inês Maria. da Silva de ｆｪ｣ｲｩ｡ｮ￳ｰ ｾ ﾭ

lis; Julieta Petters de Indaial; 
Marlene Darcy Beduschi de Gas­
par; Cdete ､ｾ＠ Souza de Ilhota e 
as Irmãs Franciscanas de S . Jo-

Subsídios Históricos 

sé, Geraldina, Caritas e Calista. 
A escola ocur:a uma área de 

149,02 metros quadrados e é um 
dos f.stabelecimentos de ensino 
mais importantes do Vale do Ita­
Jaí, pois é respons:ivel pela forma­
ção de centenas C.8 auxiliares de 
Enfermagem qv.e atuam em nos­
sos ｮｯｾ｣｣ ￴ｭｩｯｳＮ＠ A escola é man­
tida pIa Prefeitura lVlunicipal de 
BlumenRu, que pa.ga o pessoal, e 
a.travÉ.s das mensalidades dos alu­
nes. A atual diretora é a enfer­
meira Eva I. B . Klitzke. 

A escola está registrada no 
Conselho Nacional de Serviço So­
cial sob nO. 259 . 

Coordenação e revisão: 
Rosa HerkenhoH 

Entre os documentos deixados por João Krisch, antig·:,) negoci­
ante e industrial €m Joinvillc, encontra-se a relação abaixo, es::;:crita 
em fevereiro de 1950. 

João Krisch, nascido a 28 de novembro de 1864 em Joinville 03 

aqui faleeido a 8 de junho de 1952, era filho de Eduard Krisch e G3.­
brit=;le Krisch e neto de .Tohann hrisch e Maria Johanna Raab, todos 
imigrados a 2 de agosto de 1863, estabslecendo-se a estrada Blumenau, 
com serraria, engenho de açúcar e aguardente. Joã.o Krisch fo i, du­
rante longos anos, sécío ativo do Corpo de Bombeiros Voluntários de 
Joinville e membro proeminente da Loja Maçônica . 

O manuscrito, que João Krü::ch elaborou aos 86 anos de idade, 
tem o seguinte teor: 

Pequma {)c.ntribuiçio Para A Crônic2 Da Dona Frandsca 
- - JOÍllVH1-'::I. 

Relação - ainda incompleta - de ncmss de homens que se des­
tacaram entre os habitantes de Joinville e que não devem ser esque. 
cidos . Ccnheci-os todos t:s2soalmente (:: foram eles, sem a mencr dú­
vida, esteios de nossa. florescente cidade natal. É Fre:.:iso nEío e:3quecer 
as inúm8ras àiiiculc1.ades e as misérias que tiveram de vencer, a fim 
de contribuir para o brilhante progressô desta c:i::\ade, dmante os 
seus 100 anos de e?;'lst,2ncia. 

1. Ottolmr Doerlfel, dEdicou mais de meio s€0ulo de sua vida 
ao progr8sso e bem-estar de :1ossa 2idade. Por inúmeras vezes, na 
qualiGlade de cônsul da Alemanha e tesoureiro da Sociedade Coloniza-
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dora de Hamburgo, conseguiu obter, na Europa, decisões favoráveis 
para a Colônia Dona Francisca. Foi membro ativo da vida social, co­
fundador da "Harmonie Geseilschaft" (hoje Harmonia-Lyra). da Loja 
]Vlaçônica, da Sociedade de Ginástica e de outras associações. Com 
rara capacidade de orador, foi encarregado de saudar o embaixador 
da Alemanha, p:::n' ocasião de sua visita a Joinville. O referido discur­
so imprsssiol1ou tcja a assistência e levou o ely!caixador a usar a ｾ･ﾭ

g1..ünte expressão: "Ele me disse tudo, nada me perdoou". 

2. AltredIt WHhcluê Sellin, diretor da 20lônia Dona Francisca, 
dedicado técnico em COlonizacão, autor do livro ":Cas Kaiserreich Bra­
silien" (O Império do ｅｲ｡ｳｩｬＩｾＬ＠ benquisto não só em Joinville, mas em 
todo o nOS30 EstE.'::lO e tamcém no Rio 0rande do Sul . 

3. August Wund,erwald, eng'C'nheiro, tomou parte decisiva na 
organização da planta da Cidade e exr:lorou a topografia, ent.re Blu­
menau e- Joinville. Falsceu em conseqüência de moléstias contraid2s 
no cumprimento dessa tarefa. 

4. H. A. ｉＮ･ｰｲ［ＺｾｲＬ＠ negociante atacadista, influente membro -da po­
lítica local, tenfeitor do Corpo de Ecmbeiros 'Voluntários de Joinville, 
doador do hospital "I-I€lensn-stift" (2asa de Saúde Dona Helena), com 
a cClldição única de ser doado ao hospital o nome de sua esposa He­
lena. 

5. Gustavo Ad.olfo Ri:hlil1,. nas:;ido em JOinvllle, proeminente 
membro ativo da vida social, administrativa e política da Cidade e che­
f€ do executivo municipal durante um período. 

6. Dl'. Wigand Engelke, primeiro e único mÉ-dico durante deze­
nas de anos, na então Colônia Dona Fran:;isca, compartilhando a du­
ra existêp.cia dos primeiros imigrantes. Inúmeras vezes foi chamado 
para socorrer doentes numa distância de 10 a 20 quilômetros obrigado 
a viajar por estradas quase intransitáveis, e, ao ver as precárias con­
dições financeiras, ainda abria mão dos honorários. 

7. Frederico 3toH, solteiro, comandante do Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Joinville, durante 42 anos consscutivos. 

8 . João Paulo Sthrn-alz, mecânico, ajministrador da extinta fazen­
da Pirabeiraba, deputado estadual e ativo membro da Câmara Muni­
ci:r:al, durante longos anos. Pai dos já falecidos irmãos Rudolf, Otto e 
Adolf Schmalz. 

9. Hugo ｄ･ｬｩｴｳｾｨ［＠ farmacêutico, proprietárIo da primeira farmá­
cia em J oinville _ 

10. Altzrt Iú·oehue', arquiteto, construtor das ::luas igrejas da 
Cidade, tanto na católica como da protestante. 

11. Antonio Sinlre, instalou o primeiro engenho de beneficia­
mento de erva-mate. 

12 _ Carlos Lange; negociante, bom conhEcedor das lEis brasilei· 
ras, tendo em virtude, de tais conhecimentos, atuado muitas vezes co­
mo advogado. Exerceu ao mesmo tempo as funções de primeir:J agen­
te do correio de Joinville. Pai do falecido médico Carlos Lange. 

(Continua no próximo número) 
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Tiro ao alvo: uma traàição secular 

As atuais sociedades de tir;) 
ao alV8 - meramente esportIvas 
- ｾ￣ｯ＠ remansE:cE-ntes das anti­
qüíssimas ｣ｯｲｾｯｲ｡￧￵･ｳ＠ de atirado­
res, existentes em muitas cidadEs 
da Europa desde a Idade lVIÉ:jia 
- corf-0rações de defesa 10l'ma-
-dns por grupos de burgueses, h3.-
bitantes das cidades, em face das 
arbitrariEdades cometidas pelos 
aristocratas contra a burguesia. 
As cOfl:orações gozavam de prer­
rogativas especiais, conferidas pe­
las aubridades citadinas, entre 
as quais o título de "Rei jo TIro", 
ao melhor atirador do agrupa­
mento. ａｾ＠ primeiras corporaçêes 
de atiradores apafE.ceram por vol­
ta do ano de 1. 200, na Bélgica, na 
Holanda e no norte da França, 
enquanto na Alemanha surgiram 
um pouco mais tarde, no século 
14. Ao longo dos anos, porém, 
com as transformações políticas e 
as novas condições -de vida dos po­
vos, as agremiaçces de atiradores 
foram perdendo o seu caráter mi­
litar na Alemanha, transforman­
do-se em associações puramente 
esportivas, com a prática do tiro 
ao alvo, tiro ao pássaro e outras 
modalidades . E pouco a pouco as 
festas populares, com o seu "Tiro 
de Rei", foram se tornando os 
grandes acontecimentos nas cida­
des alemãs, de máxima importân­
cia - até mesmo política - já 
que em tais eventos participavam 
grupos de atiradores de várias ci­
dades e até mesmo de países es­
trangeiros. Tais competições, sem­
pre ansiosamente esperadas, re­
presentavam para a burguesia da 
época o mesmo que para a a:L'isto­
cracia eram os torneios, onde os 

Ely Herkznhoff 

nobres cavaleiros exibiam orgu­
lhosamente a sua destreza, com­
t3.tenjo uns contra os outros. 

Leste modo, a tradicão 0.0 ti­
ro no alvo, então já sécular n3. 
Eurepa, veio transportada do a­
lém-mar para a recém-fundada 
Colônia Lona Francisca e o seu 
modesto núcleo chamado JOll1vil­
le, onde, no segundo dia da festa 
de Natal, a 26 de deZEmbro de 
H55, foi fundada a primeira so­
ciedade de tiro ao alvo jo Brasil, 
sob o nome de "Schuetzenverein 
zu Joinville" (SociEdade de Atira­
dores de Joinville). 

A sugestão havia p:ntido de 
um dos nossos pioneiros imigra­
jos em ＱＸｾＱＬ＠ o jurista Dr. Adolf 
Haltenhoff, que mais tarde seria 
o nosso primeiro prefeito. Entre 
os fundadores encontramos no­
mes mais tradicionais de JOll1vil­
le, como: Trinks, Ravache, Lange, 
Niemeyer, Plothow, Miers. Outros 
de vultos igualmente proeminen­
tes da fase inicial de nossa histó­
ria, mas hoje quase esquecidos, 
cemo: Aubé, Heeren, Wunder· 
wald, Levenhagen, von Franken­
berg, von der Osten, Poschaan, 
von Lasperg, Zinneck. 

É evidente que a fundaçb.o de 
uma sociedade de tiro ao alvo na 
tão modesta colônia não obedecia 
tão somente ao desejo de reavivar 
uma velha tradição. Mais alto 
possivelmente falasse, naquele di­
fícil início da colonização, a neces­
ｾｩ､｡､･＠ ,de um treinamento imedi­
ato e sistemático daqueles ho­
mens, oriundos de um meio civili­
zado, colocados face a fate dos 
mil perigos desconhecidos do am­
tiente, da floresta habita:da por 
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indígenas selvagens e animais bra­
vios. 

Poucos anos depois, a 8 de 
fevereiro de 1863, um grupo de 
imigrantes suíços fundava, na re­
sidência de Salomon Baggenstoss, 
a segunda sociedade -de tiro ao 
alvo, sob o nome de "Schuetzen­
verein zum Gruetl"; uma socieda­
de que, por motivos hoje ｩｮｳｯｮ｣ｾ￡ﾭ
veis, teve pouca duração até 1865, 
talvez - enquanto a primeira flo­
resceu, durante mais de 80 anos, 
r.omo entidade esportiva, ao la-do 
àa "Deutscher Turnverein zu Jo· 
inville" (Sociedade Alemã de Gi­
nástica de Joinville), fundada em 
1858, e como agremiação sócio­
cultural em meio às sociedades 
de teatro ama:dor, de música, de 
canto coral ou de simples recrea­
ção, que foram surgindo à medi­
da que a cidadezinha ia crescen­
do. As festas populares, lnuitas 
beneficentes, reuniam não pou· 
cas vezes sociedades congêneres 
de outras cida'des e outros esta­
dos. 

Durante mais de meio século, 
foi a única sociedade do gênero 
ex!lstente na zona urbana de Join­
ville - fato este que, à primeira 
vista, nos surpreende, mas será 
perfeitamente compreensível, em 
face dos muitos "salões" existen­
tes e que ofereciam, não apenas 
bailes públicos, mas freqüente­
mente domingueiras com anima­
das compE.tiçÕoes de tiro ao alvo, 
conferindo prêmios aos venced;)­
res. Os "salões" quase sempre 
eram conhecidos pelos nomes dos 
colonos, como Salão Eicholz, Sa­
lão Schramm, Salão Baumer, e se 
localizavam, uns no perímetro ur­
bano, outros ao longo das estra­
das da zona rural. 

No ano de 1894, surgiu a pri­
meira sociedade d.e tiro ao alvo 

longe da cidade, no distrito de 
Pirabeiraba, sob o nome de "Schu­
etzenverein Pirabeiraba". É possí­
vel, e provável até, que a funda­
ção tenha sido conseqüência dos 
acontecimentos que abalaram pro­
fundamente a vida não só da Co­
lônia Dona Francisca ou do Esta­
do de Santa Catarina, mas de to­
do o Sul 'do País. Era a Re"olu­
ção Federalista, que chegava a 
Joinville nos primeiros dias de no­
vembro de 1893. O chefe dos re­
volucionários, após uma tentativa 
frustrada de recrutamento dos 
membros do Corpo de Bombeiros 
Voluntários, fundado em 1892, 
dos ginastas e dos atiradores, a­
cabou entregando a guarda da 
Cidade ao Comandante do Corpo 
de Bombeiros, Feliz Heinzelmann, 
que assim, após a chega:da dos re­
volucionários rumo ao Paraná, as­
sumiu o posto de comando, zelan­
do pela ordem, com os seus bom­
beiros e um grupo de atiradores. 

A 9 de dezembro de 1905 fun­
dava-se a "Schuetzenverein Ka­
tharinenstrasse" (Sociedade -de 
Atiradores Estrada Catarina) 
sendo de notar que a "Katarinens­
trasse" era a Estrada Santa Cata­
rina, hoje incluída no perímetro 
urbano da cidade. Em agosto de 
1906 mais uma fundação na zona 
rural: era a "Schuetzenverein Ja­
raguá", no distrito então perten­
cente a Joinville. E, dois anos 
mais tarde. era a vez de outra. so­
ciedade na zona rural: a 20 de no­
vembro de 1907 surgiu a socieda­
de "Schuetzenvertin TeU", no Km 
19 da Estrada Dona Francisca, u­
ma sociedade com longa trajetó­
ria a percorrer, até os dias atu­
ais. 

A 5 de abril de 1912 deu os 
seus primeiros passos outra gran­
de sociedade: "Schuetzenverein 
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Mittelweg" (Sociedade de Atirado­
res Caminho do Meio), que em 
outubro de 1913 festejou, com 
grandes festas, a sagração de seu 
estandarte _ O nome "Mittelweg" 
indica o local da sede: no alto da 
Rua Quinze de Novembro, que du­
rante longos anos se chamava 
"Mittelweg" ou seja, Caminho do 
Meio. Foi uma de nossas mais 
importantes agremiações de tiro 
ao alvo, durante mais de 30 anos. 

No mesmo ano de 1912, um 
grupo de associados da veterana 
"J oinville" desligou-se, por quais­
quer desentendimentos, fundando 
então o "Teuto-Brasilianischer 
Schuetzenverein" (Sociedade Teu­
to-Brasileira de Atiradores). A 9 
de julho de 1921, porém, voltaram 
a formar a "Sociedade de Atira­
dores Joinville". 

Em 1917 surge a ftSchuetzen­
verein Bananal", no distrito de 
Bananal, então pe;rtencente a Jo­
inville, hoje cidade de Guarami­
rim. 

A partir deste século, susce­
diam-se, sempre em escala cres·· 
cente. as fundações de sociedades 
de atiradores, tanto na cidade co­
mo na zona rural, com os mais di­
versos nomes "Zum Nordpol" (ao 
Pólo Norte), "Zum Suedpol" (ao 
Pólo Sul), Teutônia, Harmonia, 
Zentrum, Esperança, "Dreieinig­
kei" (Trindade) "Glória" e assim 
por diante. 

E, como não podia deixar de 
acontecer, antes mesmo do final 
do século iá se faz presente a mu­
lher joinvillense - para a dispu­
ta de prêmios, em competições de 
tiro ao alvo, organizadas pelas so-

ciedades recreativas, sob o nome 
de "Vamen-Preisschiessen" (Com­
p8tição de tiro para senhoras), 
ｾＨｭｰｲ･＠ muito animadas. E a par­
tir da década de vinte são várias 
as associações femininas de tiro 
ao alvo, tanto na cidade como na 
zona rural: "Frauenwindbuesch­
senklub Zentrum" (Clube Femini­
no de Es-pingarda de Pressão Cen­
tro), "Frauenschiessklub Victó­
ria" (Clube Feminino de Tiro Vi­
tória), com sede na Estrada do 
Parati, "Fl'auenschiessklub Froeh­
lichkeit" (Clube de Tiro Feminino 
Alegria) e assim por diante. 

Em 1938 - antevéspera da 
2°. Guerra Mundial - teve inicio, 
em todo o país, a Campanha de 
Nacionalização, decretada pelo 
Governo Getúlio Vargas. Em con­
seqüência, as sociedades existen­
tes com nomes tradicionalmente 
alemães mudaram as suas deno­
minaçces, como, por exemplo, a 
tradicional "Mittelweg", que pas­
sou a se chamar "Sociedade Es­
portiva de Atiradores Brasil", o 
mesmo acontecendo com todas e 
quaisquer agremiações existentes 
com nomes alemães. 

A partir de agosto de 1942, 
quando o Brasil se viu definitiva­
mente envolvido na 2a• Guerra 
Mundial, a quase totalidade de 
nossas agremiações fundadas por 
alemães e descendentes de alemã­
es encerrou as suas atividades, 
ror forca das circunstâncias. Al­
gumas das sociedades consegui­
ram ressuscitar depois do '/enda­
vaI - a esmagadora maioria de­
sapareceu para sempre. 

Uma de nossas tradiciona.is 

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
orasilQiros de conhecer Blumenau e .seu pOvú. 
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ｳｯ｣ｩ･､Ｑ Ｌ ｾｬ･ｳ＠ de tiro ao alvo da zo­
na rural, a "Schuetzenverein TeU", 
fundada em novembro de 1907 no 
Km 19 da Estrada Dona Fr::mcis· 
ca, com nome do lendário herói 
suíço, foi reorganizada já em 
1948, sob o nome de "Sociedade 
Recre::Jtiva de Bolão e Tiro ao AI· 
vo Rio da Prata". Em 1983 cons­
truiu uma nova sede, no local da 
rrimitiva. A sociedade é rnantene­
dora do grupo folclórico "Silber­
fluss" (Rio da Prata), func.bdo a 
9 de maio de 1974. 

Outra Eociedade, fundada a 
1°. da agosto de 1923 com o nome 
de "Schiessklub Ipiranga" (Clube 
de Tiro Ipiranga), igualmeht8 res­
surgiu depois da guerra, tendo 0 

nome de Sociedade Esportiva e 
Recreativa Ipiranga". 

Mais tarde, ontras sociedades 
feram surgindo, como a ＬＭＬｯ｣ｩ･､ｾＢﾭ

de Esportiva e Recreativa Vera 
Cruz, fundada em 5 de agosto de 

Aconteceu . .. 

1954 e a Sociedade Esportiva e Re­
creativa Alvorada, existente des­
CÁe 15 de julho de 1960, e várias 
outras, conforme mostra a reI a­
qão das agremiações atualmente 
existentes, que são as seguintes: 

Rio da Prata, Alvorada, Vera 
Cruz, Ipiranga, Esmeralda, Cru­
zeiro, Joinville, Opsrário, Bom Re­
tiro, Guarani, Diana, Piraí e Co­
lon. 

É evidente que a exposição a­
cima é necessariamente falha, já. 
}:orque, inúmeros documentos, 
r:recim:ísslmos, foram destruidos 
durante a Guerra - fato este que 
dificulta, enormemente qualquer 
pesquisa. É certo, porém, que a 
tradição do tiro ao alvo, trazida 
i.:elos nG:s;.os pioneiros, floresceu e 
refloresceu vigorosamente, ao lon­
go dos anos, nesta nossa cidade­
zinha assentada às margens do 
Cachceira, o rio de águas límpi­
das, salubres e pis:::osas ... 

Abril de 1986 

- DIA 2 - O Servico de Terminais Rodoviários (Seterb) fez 
um balanço de crescimento do movimento de passageiros e ônibus du­
rante o periodo da Páscoa . O crescimento foi de 40,72% em relação 
ao mesmo período do 2no passado. De acordo com o relato apresen­
tado, o movimento deste ano foi de ] 5.654 passageiros que part.i!"um 
e 13.166 que chegaram, enquanto que outros 12 .939 passaram em 
trS.l1sito. Somando tudo, chega-se a um total de 41.759 passageiros o 
movimento geral deste ano, enquanto que no ano passado atingiu a 
arenas 29 .674. 

* * 
- DIA 2 - Esteve em Blumenau o embaixador do Egito no 

Brasil, sr. Mokhless Goba, que fez visitas .:: duas indústrias blumenau­
enses: Artex e Dudalina. 

* :1: 
- DIA 2 - O Engenheiro Paulo Oscar Baier, também vice-pre-

feito de Blumenau, que já vinha ocupando cargo técnico num departa­
mento do DNOS, foi nomeado Diretor Geral daquele órgão, ou seja, 
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do Departamento Nacional de Obras e Saneamento, quando ocupava 
as funçêes -de Diretor de Projetos Especiais daquele meEmo órgão . A 
nomf'ação teve ampla e positiva rEpercussão em Blumenau e em toda 
a região do Vale do Itajaí. 

* * 
- DIA 5 - Com a presença de numeroso público procedente 

de todos 03 recantos brasileiros assim como autorülades entaduais 2 

do país, tEve início, na cida::le de São Joaquim, capital brasileira da 
maçã, a Festa Nacional da Maçã. 

* * 
- DIA 6 - 415 jovens, dispensados do Serviço Militar por ex 

cesso de contingente, receberam, em solenidade presidida pelo prefei­
to GaIto dos Reis, os seus certificados de isenção. Todos elES novos 
reservistas, pprtencem à classe de 1967. Na oportunidade, deu-se tam­
bém a solenidade do juramento à bandEira, ocasião em que o prefeito 
Da1to dos Reis lembrou que "Prestação do serviço militar é, mais que 
um dever, um direito do cidadão brasileiro" e que a dispensa da in­
corJ::oração é revertida em forma de apoio às mais diversas causas". 

* * 
- DIA 7 - No saguão da FURB, realizou-S8 a solenidad2 de 

abertura da Exposição dos poemas do grupo de poetas de varal, com a 
Noite de Autégr&fos dos Livros "Antologia Poética de Cid.ades Bra­
sileiras - Escritores Erasileiros II". Autores: Carlos Vinci, Diva Zar­
ret Rangel, Elisa Probst. Isabel Mussi Schramm, José Endoença Mar­
tins, Lsonor Luzia Largüra, Lourival Goedert, Maria José Ribeiro e 
Valdemiro Ramos. 

- DIA 9 - Em carta recebida pelo prefeito Dalto dos Reis, do 
prefeito administrativo da cidade de Volfsburg, na Alemanha, sr. Pe­
ter Lambel'g, este reafirmou sua disposição de manter os curses de 
aperfEiçoamento que ofereceu a funcionáriIDs da Prefeitura de Blume­
nau, notadamente na área do ensino. 

* * - :eLA 9 - Vítima de complicações pulmonares, faleceu Frei 
Cdo Rosbach, que esteve radicado ao Convento Santo AntônilJ de ｂｬｵｾ＠
menau desde 1940. Procedente da Alemanha, frei Cdo se notabilizou 
reIo seu trabalho comunitário, especialmente por ter fundado a Esco­
la Técnica de Comércio de Blumenau, hoje o Colégio Santo Antônio. 
No ano passado comemorou seus 50 anos de sacerdócio. Seu faleci­
mEnto causou a mais profunda e sentida repercuEsão na ｾｯｭｵｮｩＮ､｡､･＠
bIumenauense, onde era vastamente estimado. 

* * - DIA 10 - O prefeito Dalto dos Reis anunciou, que cerca de 
] 2 mil pessoas entre crianças, na faixa etária de ZEro a 35 meses, ges­
tantes e mães em fase :de amamentação, são beneficiadas pelo progra­
ma de alimentação desenvolvido pela administração municipal e o go­
verno federal. 

- DIA 11 - Com várias solenidades cívico-militares, o 23°. Ba-
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talhão de Infantaria, sediado em Blumenau, festejou a passagem de 
seus 47 anos de instalação. As soleni'dades contaram com a presença 
de autoridades civis e numerosas pessoas representando a comunida­
de blumenauense. 

- DIA 12 - Nas primeiras horas da noite irrompeu violento 
incêndio que destruiu totalmente a Casa Caça e Pesca, situada à rua 
15 de Novembro, tendo o fogo atingido o estabelecimento ｾｯｭＮ･ｲ｣ｩ｡ｬ＠
também localizado ao lado da casa sinistra da . As chamas eram volu­
mosas e os bombeiros nada puderam fazer para impedir o alastramen­
to do fogo, limitando-se os homens do fogo a conter as chamas que 
ameaçavam outras casas situadas na rua 15 de Novembro, o que fe­
lizmente conseguiram. Os prejuízos foram totais. 

* * - DIA 14 - Com a presença de mais de 150 pessoas e presidi­
das pelo prefeito Dalto dos Reis, realizaram-se as solenidades de inau­
guração do prédio destinado a abrigar a Biblioteca. "Dr. Fritz Müller" 
e o Arquivo Histórico "Prof. J. F. da Silva", obra construída com a 
participação, além do governo municipal e do estadual, numerosas 
outras enti-dades comerciais e industriais, bancos, etc. O acontecimen­
to causou a mais agradável repercussão em todo o município de Blu-
menau. 

* * - DIA J 5 - Com o objetivo de divulgar algumas técni.cas e 
principios de conservação do solo, realizou-se, no auditório do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial, a soleni,jade de at-ertura do Se­
minário sobre "Conservação do Solo em obras de Terraplenagem", 
promovido pela AEMA da Prefeitura de Blumenau. 

* * - DIA 16 - Relatório da Secretaria de Agricultura entregue 
ao prefeito Dalto dos Reis, infcrma que as feiras livres esp3.l.hadas pe­
Ja ddade e bairros comercializaram, entre março e abril, 144 mil qui­
los de frutas e verduras e 113 toneladas de produtos coloniais. 

O relatério dp.staca ainda que a Secretaria aplicou 188 ampolas 
em inseminação artificial, das raças Gil', J:{olandesa Guzerad e Nelore. 
No Horto Florestal foram vendidas 1.076 mudas e doadas 1. ＷＲｾｾＮ＠ Fo­
ram também distribuídas mudas de morangos, beneficiando 175 famí­
lias, com um total de 48 mil mudas. 

- I)IA 24 - Com a presença de grande púclico, o r:reicito Dal­
to elos Rels, Fesi:liu a inauguracão d.a Praca Champs Eliseé no bair­
ro da Velha, ohra que foi idealizada e construída, . em gral{cle parte, 
com recursos ela própria comunidade local, com auxilio da Prefeitu­
ra ::\lunicipal. O acontecimento foi muito festejado, pois trouxe lar­
gos benefícios para a coletivid2.de mirim dag,uele bairro . 

..... .. ... .... .. ... 
- VIA 29 - Nas eleições realizadas na FURB, para :J. escolha 

do novo reitor, verificou-se a el€icão do prof. José Tafner, tendo sido 
eleito vice-reit8f o prof. João Joaquim Fronza. A chapa vencedora 
recebeu 2.053 votos. 
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Basilio C. de Negreiros, um mito histórico ｾ＠
Rolf Odebrecht 

o conceituado e tradicional diário "A NOTíCIA", de Joinvllle, 
sem dúvida órgão líder da imprensa. catarinense, e ReviEta "Blumenau 
em Cadernos", aquele em sua edição de 16 de fevereiro último e esta 
na de 16 de janeiro, publicam, sob o t'itulo acima, extensa e oportuna 
entrevista obtida do Prof. José E. Finardi, onde este dedicado estu­
dioso da colonização italiana no Vale do Itajaí, pulveriza de forma 
que achamos completa e definitiva, divergência histórica, surgidC\. de 
distorções ensaiadas J:or interessados que, sem fundamentos históri­
cos, abordavam os primérdios do município de Rio do Sul. 

Nessa entrevista, o çes:}uisador Prof. Finardi, detalha, ［ｾｯｭ＠ mi­
núcias, os eventos que marcaram o início da colonização desse pro­
greEsista município catarinense, antigo território da Colônia de Blu­
menau, dando um "basta" definitivo às conjecturas que se publicaram 
rEferente à fundação de Rio do Sul, seu fundador e seus primeiros mo­
radores. Repito, o abalizado historiador -detalha com minúcias os 
eventos, minúcias essas que não se baseiam em conclusões, conjeturas 
ou afirmaç6es levianas de terceiros, mas sim em documentos realmen­
te existentes. 

De fato, na entrevista, por sinal muito bem lançada pelo repór­
ter, são consignados de forma exaustiva e comprovada, os fatos histó­
ricos que confirmam sobejamente e sem qualquer dúvida, de que Ba­
sílio C . de Negreiros não foi o primeiro morador, nem sequer o pri­
meiro balssiro de Rio do Sul (Suedarm ou Braco do Sul como era co­
nhecida a passagem do rio na época, no lugar onde hoje se localiza 
a pr5spera Rio do Sul), não se lhe podendo atribuir, assim, !l honra 
de fundajor do município. Município esse que foi colonizado por imi­
grantes vindos de Blumenau e das zonas de colonização italiana de 
Rodeio e Ascurra . 

Uma vez que certos conjeturistas gostam de falar em fundação 
dE: Rio do Sul ou fundador, inclusive com distorções histéricas, dare­
mos a seguir a seqüência das passagens de gruJ:os de homens ｢ｲ｡ｬＱｾ＠

ces (os índios viviam lá há sÉculos) :(:or Rio do Sul, bem com::> os pri­
meiros moradores e balseiros, embora no que tange a estes a entre­
vista do estudioEo escritor Pro f . Finardi não deixe qualquer dúvida. 
Marcaram sua passagem por Rio do Sul, a serviço (outros podem ter 
estado lá atrás de caça ou por outro motivo sem no entanto deixarem 
rElatos), os seguintes homens, salvo ･ｾｵ￭ｶｯ｣ｯＺ＠

1 - Lá pelos idos de 1857, o CaJ:!.tão Pinto, do Corpo de Bate­
dores de Mato da Província, acompanhado de 25 homens, cumpriu a 
ordem de descer o Rio Itajaí do Sul, partin::lo da Colônia Militar de 

KARSTEN Mais de cem anos. ｾｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｮ､ｯ＠ a indústria têxtil blume­
nauense e gerando dlvlsas para o país pela volumosa expor­

tação de produtos da mais alta qualidade. 
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Santa Tereza, localizada no atual mumclplO de Alfredo Wagner, até 
encontrar a Colônia ,do Dr. Blumenau. Este foi o primeiro grupo de 
homens brancos a passar pelo lugar onde se encontra a cidade de 
Rio do Sul. 

2 - Em 1863. O Engo. Emílio Odebrecht, também com um gru­
po de homens e diversas canoas, por ordem do Dr. Blumenau, tentou 
chegar ao Alto Vale do Itajaí. A expedição, todavia, retornou da re­
gião dos saltos, entre Subida e Riachuelo. 

No ano seguinte, em 1864, organizou a 2a . expedição para al­
cançar o Alto Vale, tendo sido coroada de pleno êxito. Cs saltos fo­
ram vencidos e boa parte do Alto Vale foi visitada e €X'plorada, sem­
pre a canoa; e extenso relatório foi escrito sobre a viagem. 

Três anos mais tarde, em 1867, após voltar da Guerra do Para­
guai - por ter contraído febre palustre - Cdebrecht organizou a ter: 
ceira. expedição, por conta da Colônia Elumenau, e esta com o objeti­
vo de ligar a Colônia aos Campos Gerais do Estado. Via Itajaí, Flo­
rianépolis, Barracão (atual Alfredo Wagner), e Lages chegou a Curi­
tibanos, que usou como ponto de partida para, via mata 'virgem, achar 
uma maneira de chegar à Colônia de Blumenau, trajeto esse que foi 
vencido em 35 dias. 

3 -- Em 1874 foi efetuada a exploração e locação do futuro pi­
cadão Blumenau-Curitibanos. Mais uma vez foi tarefa que coube a 
Cdebrecht e seus homens. 

4 - Nos anos seguintes diversas turmas abriram a picada tra­
çada. dor Odeb-recht, paEsando por Rio do Sul até 0[\ campos de Curi­
tibanos. À testa dessas turmas de trabalhadores se destacou, entre ou­
tros, Gottlieb Reif. 

5 - No segundo semestre de 1878 apareceu em Elumenau, ten­
do passado pela. atual Rio elo Sul, a primeira tropa vinda do planalto, 
com carregamento de mercadorias ali produzidas (fumo em corda, 
charque, queijo, etc.), que os tropeiros trocaram por gêneros de pro­
dução da Colônia, ou aqui venderam. 

6 - A construção da primeira balsa para o Passo de Humaitá, 
primeira denominação da atual cidade de Rio do Sul, foi ･ｮｾｯｭ･ｮ､｡ﾭ
da pelo Dr. Blumenau em 1879. Não existem notícias dessa balsa, 
acredita-se que nunca chegou a ser construída. 

Somente €m 1890 o picadão Elumenau-Curitibanos recebeu sua 
balsa para transpor cargas e passageiros à outra margem do Braço 
do Sul, tendo sido contratado Karl Schroeder como balseiro. 

7 - Em 1885, Paul Schwarzer, Juiz Comissário de Terras e ad­
vogado com escritório em Blumenau, viajou aos campos de Curitiba­
nos, a serviço e em seu relato diz entre outras causas: "_ .. antes de es­
curecer chegamos ao Braço do Sul, cujas águas num leito de mais ou 
menos 300 pés de largura são mansas, formando um poço sereno e 
profundo. Acampamos numa pequena elevação à margem do rio. A 
picada, tanto para baixo como para cima, estava praticamente fecha­
-da. Um estreito descampado proporcionou-nos lugar para a barraca, 
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para o fogo e para nossos animais", e mais adiante: "Na manhã segulrt­
te construímos uma requena balsa com troncos de madeira, amarra­
dos com cipó, e assim atingimos a outra margem". 

8 - Em 1893 passaram por Rio do Sul os maragatos Gumer­
cindo Saraiva, Paulino das Chagas e Jorge Wallau, com-' seus mais de 
dois mil homens armados, vindos do Rio Grande do Sul, pelo passo 
do Rio Felotas, relo planalto catarinense e, por fim, pelo pic;loâo de 
tropsiros acima referido. A respeito são sobejamente conhecidos os re­
latos ritOl'eSCOS de Alfredo Jm,t, que acompanhou os revolucionários 
na qualidade de farmacêutico e enfermeiro, e que mais tarde se esta­
beleCEU no Vale do Itajai, tendo morado em Blumenau, Ibirama enio 
do Sul. 

e professor Finardi diz acertadamente que o primeiro balseiro 
de Rio do Sul, Karl Schroeder, foi vítima de emboscada dos índios, e 
se refugiou, com seu filho Heinrich, de 10 anos de idade, no pouso 
da Pastagem (hoje Agronômica). Ao voltar encontrou seu rancho des­
truído e saqueado e abandonou seu cargo e retornou a pé para Rio 
dos Eugres (hoje Apiúna). para se unir aos seus demais .familiares. 
A esse respeito o abaixo firmado procurau, na d&cada de sessenta, trÊs 
irmãos e um filho de H:einrich Schroeder, que aos 10 anos de idade 
cuidou, juntamente com seu pai, da balsa de Rio do Sul (este é filho 
de Karl, que não deve ser confundido com o Heinrich Schroede!', pri­
meiro morador e aJJastado comerciante de Lontras - se, e que por 
sua vez é primO-irmão daquele). São el€s: Erwin, naquela ocasião re­
sidente em Ribeirão Pinheiro, no município de Taió. Gustavo Schroe­
der, 2°. filho de Heinrich e Anna, nata Bunde, trabalhou cerca de 25 
anos na serraria de Oswa1do Odebrecht, em Ribeirão Pinheiro, Taió, 
como serrador, chefe e gerente de serraria. 

Acerta na mosca o professor Finardi, igualmente, qU:lndo nega 
os 30 anos que, segundo alguns, Basílio fôra companheiro fiel do 
Engo. Odebrecht. A nosso ver nada mais falso que afirmar de que Ba­
sílio trabalhou trinta anos com esse pioneiro. Temos a impressão que, 
por lapso, houve quem confundisse Easílio com Vicente Leite. Este sim, 
pode ser cbnsiaerado um companheiro fiel do velho engenheiro Ode­
brecht, em suas andanças pelos Estados de Santa. Catarina, do Para­
ná e da zona litigiosa Erasil-Argentina, a serviço da Colônia de Blu­
menau, e do Governo Imperial e da República. 

Vicente Leite, o segundo balseiro ,de Rio do Sul, nasceu em 
02.09.1843 e faleceu em 20.01.1906, foi casado com Guilhermina 
(Wilhelmine) Huscher e dominava muito bem o idioma alemã.o, po­
dendo-se dizer o mesmo de seus filhos. A placa de sua sepultura é em 
alemão e permanece mesmo depois da trasladação. Vicente Leite par­
ticipou também da turma do Engo. Gdebrecht - cujo superior ime­
diato era o Barão de Capanema - que durante anos trabaffiou em me­
dições geográficas dos Rios Peperiguaçu, Santo Antonio, Chopim e 
Chapecó. Nas folhas mensais de pagamento de pelo menos 3 anos, 
feitas por Odebrecht nas regiões hoje conhecidas por Sudoeste do Pa­
raná e Oeste Catarinense, sempre consta, entre muitos outros blume­
nauenses, o nome Vicente Manoel Leite. Afirmar, todavia, que Vicen-
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te Leite trabalhou 30 anos com Odebrecht, achamos temerár}:), mas 
não impossível. 

Basílio não foi, também, o 1°. morador de Rio do Sul. Acrecli­
tamos que o 1°. morador tenha sido Karl Schroeder, todavia. só du­
rante cerca de sete meses, isso em 1890. Em 1892 e 93 estabeleceram­
se respectivamente, em caráter dfinitivo, às margns do Rio ｉｴ｡ｪ｡ｾ＠ do 
Sul, nas imediações da barra do Ribeirão Albertina, os colono03 Au­
gust Zirbel e Jacob Heuser . Vicente Leite, o 2°. balseiro de Rio do Sul, 
deve-se ter fixado no lugar em 93 e, :mais tarde, por volta de 94, BasÍ­
lio assumiu a balsa, tendo permanecido muitos anos no cargo. 

O mito histórico Basílio C. de Negreiros, ligado aos primél'àios 
de Rio do Sul, surgiu, como dissemos acima, de lapso de quem pode 
ter confundido este pioneiro com Vicente Leite. O mérito de Basílio 
- patriarca merecedor de todo respeito e líder religioso - foi o de 
iniciar o catolicismo na Colônia de Blumenau (com exceção de Gas­
par, onde já existia capela católica independente), tendo construído a 
primeira capela em Rio Morto, perto da atual Indaial; no que confir­
mamos o teor da entrevista do Prof. Finardi, historiador que temos 
como sério e competente, a esse noticiário. 

Parabenizamo-nos com "A Notícia" pelo belo trabalho de repor­
tagem e por abrir espaço em suas páginas para dirimir dúvidas e fa­
zer justiça para com a nossa história. 

Centro Catarinense 00 Paraná 
Desta entidade, sediada à rua F'residente Faria, 372 - 1°_ An­

dar - Sala 5 - Curitiba, recebemos a segUiinte carta: 

À · 
Blumenau em Cadernos. 
Alameda. Duque de Caxias, 64 
Blumenau - SC. 
Prezado Senhor Diretor: 

"Curitiba, 26 de março de 1986. 

Tenho a satisfação de comunicar que por Catarinenses residen­
tes no Estado do Paraná, foi fundado em 24 de abri l de 1976, o Cen­
tro Catarinense do Paraná. 

Em agosto de 1985, com mandato até agosto de 1987, com pre­
sença do Exmo. Sr. Etevaldo Silva Digníssimo Secretário de Estado 
de Indústria e Comércio de Santa. Catarina, em jantar ao qual compa­
receram cerca de 900 catarinenses, foi emp8ssada a diretoria eleita, 
constituída por: PRESIDENTE DE HONRA: Dr. ｅｳｰ･ｲｩ､ｩｾｯ＠ Amin; 
PRESIDENTE: Francisco Pinheiro (reelEito); VICE-PRESIDENTE: 
Itacy Cardoso; 1°. SECRETÁRIO: Horst Ingo Kilian; 2°. SECRETÁ­
RIO: Custéjio Lorenzzoni (reeleito); ORADOR: Nelson Gramazio. 
DIRETORES: DIRETOR SOCIAL: José Mineiro Eittencurt; DIRE-

MAJ U 
Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportaçÕ€s e no 

mercado brasileiro, e orgulho da indústria t êxtil blumenauense . 
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TOR DE PUBLICIDADE, Francisco José Anac1etc; DIRETOR DE PA­
TRIMÔNIO, Hélio Souza (reeleito) ; DIRETOR ESPORTIVO, Francisco 
de Almeida Pires; DEPARTAMENTO CULTURAL, Vania Maria Car­
doso; DIRETOR DE ASSISTmCIA SOCIAL, Getulio Lorenzzoni; 
CONSELHO FISCAL: PRESIDENTE, Casto José Pereira. Marcelo 
Krieger, Jairo Marcelino da Silva, Jorge Bernardi, Nivaldo Bf'rnardi. 
SUPLENTES: José Aristides Motta, Mariloudes Cordova Ferreira, Ade­
jair Mella, Vaneo José Vargas, João Juarez de Freitas Mello. 
Dep. Relações Públicas - Alex.andrino Barreto N etc . 
Dep. de Imprensa - Hugo Santana . 

Remetemos um cheque de Cz$ 20,00 (Vinte cruzados) para o 
pagamento de uma assinatura da Revista "Blumenau em Cadernos" 
para o ano de 1986, para enriquecer sobremaneira a nossa ainda pe­
quena biblioteca e proporcionar agradável entretenimento aos nossos 
sócios. No ensejo colocamo-nos ao inteiro dispor da Fundação "Casa 
Dr. Blumenau" para divulgação de matéria que julgardes conveniente. 

Sendo o que nos oferece para o momento apresentamos nossos 
protestos de mais distinta €onsideração. 

Atenc,iosamente. 
Hord Ingo Kilian 

10. Secretário 

B L U M E N A· U 
Texto extraído do livro "Desenvolvimento Eco­
nômico e Evolução Urbana" de PAUL SINGER 

(Continuação do número anterior). 
No fim do século, pa· 

ra uma população total do município de 32.000 habitantes, havia ape· 
nas 4.000 pessoas vivendo na cidade. O mercado urbano era, portan­
to, pequeno. A criação de indústrias, entretanto, ao provocar ｾ＠ urba­
nização, -desencadeou um processo acumulativo: o mercado 'lrbano 
em crescimento estimula os camponeses a comercializar maior parte 
de sua produção; com o dinheiro assim ganho os agricultores adqui­
rem mais produtos industriais, o que permite nova expansão d::l jn­
dústria e esta, por sua vez, volta a expandir a cidade, alarg'ando o mer­
ca'do urbano, etc. Foi este o processo de industrialização de Bhlme­
nau, em sua primeira fase, e nele desempenharam um papel ､･｣ｩｳｩｾｯ＠
a expansão da rede de transporte para articular os mercados urbano e 
rural e o sistema comercial, que para distrituir os produtos industri­
ais, teve que adquirir autonomia (deixando de ser atividade lateral 
de agricultores) e caráter capitalista. 
O crédito também constitui importante economia externa para a indús­
tria, Em Blumenau fundou-s·e a primeira Caixa Econômica em 1907, 
sob o nome de "Sindicato Agrícola", mas em cujo primeiro Conselho 
Administrativo de 3 membros figurava Bruno Hering, do grupo in-

E. A. V. CAT ARINENSE A:Cha-se
d 

integrada na ｨｩｳｴｯｬＧｲｬｾ＠ do pionei- I 
nsmo os transportes co etlVos em se 
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clustrial do mesmo nome e o tesoureiro era A. Schrader, então pré­
feito de Blumenau e depois Diretor-gerente da Empresa Têxtil Garcia 
(outra grande firma blumenauense) , além de fundador (em 1935) de 
uma indústria de gases medicinais. Como se vê, estava a indústria 
bEm representada nesta instituição financeira, que só durante o ano 
de 1908 (primeiro do seu funcionamento) alcançava 185 contos de de· 
p6sitos, os quais chegaram a 324 Em 19C9, 281 em 1910 e 487 em 1915. 
A partir desta €.poca pôde a indústria de Blumenau (assim como a 
agricultura e o comércio) contar com financiamentos de origem lo­
cal, de certo vulto . 

.outro fator que contribuiu para a industrialização foi a instala­
ção de usinas hidrelétricas, a primeira das quais em 1909 e a segun­
da, bem maior, em 1915, esta financiada por uma firma de São Paulo. 

Verifica-se, pois, que entre 1907 e 1909 concluíram-se vários em­
preendimentos - estrada de ferro, b'anco e usina de energia elétnca 
- que haviam de proporcionar as condições para um novo impulso 
industrializador. Duas fiações foram acrescentadas a tecelagens já. 
existentes, em 1913/14; a indústria moderna de laticínios (em contra­
posição à caseira) foi iniciada em 1909, o mesmo '/.contecendo com 
outras indústrias de tase agropecuária (de fécula, de banha, etc_), que 
se desenvolveriam durante a guerra de 1914/1918 . 

A eclosão, logo a SEguir, da l a. guerra mundial, influenciando 
profundamente a economia do país, criou condições para que o impul­
so se mantivesse e se ampliasse. 

VI - A eeonomia de Blumenaul ｳ｜ｾ＠ integra no mercado 
nacional (1914-1950) 

No período que se inicia com a la. Guerra Mundial, a população 
de Blumenau cresce rapidamente, devido principalmente ao excesso 
de nascimentos em relação aos óbitos. A imigração prossegue, mas 
seu papel é secundário. O Censo de 1920 dá 72 .213 habitantes ao mu­
nicípio. Se considerarmos que a população deve ter sido da .Jrdem de 
54.000 habitantes em 1912, o aumento pode ser atribuído Duma pro­
porção de 19% à imigração (3.576 imigrantes entre 1913 e ＱＹＲｾＩ＠ e 
ｾＱ Ｅ＠ ao crescimento vegetativo (15.308 no mesmo período). No decê­
nio seguinte as proporções continuam na mesma oriem: 

Imigração (1923/32) : 5.409 -16% 
Crescimento Vegetativo (1923/32): 27.935 - 84% 

33.344 
o que mostra que a diminuição do movimento imigratório causado 
pela Guerra não alterou fundamentalmente os fatores de crescimento 
demográfico , Como já assinalamos, a partir de 1883, Blumenau deixa 
de ser um centro essencialmente imigratório, passando a se desenvol­
ver de forma. mais autônoma. Exammando-se o Gráfico nO. 1 sobre a 
imigração alemã para o Brasil, verificamos que o período de antes e 
de após a la. Guerra assistiu ao auge desta imigração: 8.000 imigran­
tes em 1913, quase outro tanto em 1921, 5.000 em 1922, mais de 8.000 
em 1923 e 22 .170 em 1924 (máximo absoluto em 130 anos! ). O mes­
mo gráfico mostra, no entanto, que o número de imigrantes alemães 
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vindos a Blumenau é, em média, de apenas 3 a 4 centenas por ano, o 
que demonstra que a ex-colônia já não constitui :ronto significativo de 
atração de elementos germânicos que se dirigem ｾ｡ｲ｡＠ cá. É verdade 
que a atividade colonizadora continua. Terrenos à margem do Itajaí 
do Norte foram cedidos, por exemplo, à Companhia de Colonização 
Hanseática, no começo do século, a qual os loteou e, para os valoriza: 
iniciou, em 19C5, as obras do que seria mais tarde a E. F. Sant.:t ｃ｡ｾ｡ﾭ
rina. l\Ias, no cômputo geral do desenvolvimento de Blumcnau, esta 
atividade colonizadora - realizada nos moldes descritos acimg, - llão 
tinha mais o destaque que possuía nos primeiros 3 decênios da colo­
nização. 

O período em consideração se abre com ala. Guerra Mur:jlGl, 
cujos efeitos sobre a economia do país são conhecidos: queda ､｡ｾ＠ jm­
portações, devido ao desenvolvimento bélico de nossos fornecedores, 
I=ortanto, aceleração do processo de substitmção de importações E' 
conseqüentemente expansão da indústria nacional. Como se refletem 
estas circunstâncias sobre a economia de Blumenau? Vejamos os da­
dos do seu comércio externo : 

TABELA VIII 

Exportaçnes e importaçnes de Blumenau 
Ano Export. ｉｾｸｬｬﾷＯｃ｡ｰＮ＠ Exp./ Dap. Defl. 

1915/18 4.144:029 ü!:.l$7GO 275600 
J919/22 9.406:854 135$345 36$700 
1923/26 27.410:763 309$375 60$700 
1927 32.838:467 328S770 55$600 
1928 36.344:310 356$920 61$600 

Imp./Cap. Deflator 
Ano Import_ Imp./Cap. Dcflac. 188:, = 100 

1915/18 1.738:510 29$230 11$550 253 
1919/22 9.254:975 133$200 36$000 369 
1923/26 21.802:145 246SjOO 48$300 510 
1927 27.073:215 288$500 49$800 589 
J928 27.704:248 271SGOO 46$900 580 
Fontes: ｊｅｾｓｅｎＬ＠ G., EMMENDOERFER, Fr. E., ZL'\1]\IERMANN, P. J ., "Ex­
portação e Importação", in Centenário de BJumenau; ÓNODY, O., A Inflação Bra­
sileira . 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

EIilrrm 

ane a 
Um dm; colaboradores nas edições desta rev.ista 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9n4 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgaçã0 cultural: 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi€ações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau", mantém : 
Biblioteca Municipal "Or. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
H orto Florestal "E dite Gaertn er" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - 4/<m,ro Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro l\'llfle.J. 

Membros: Elimar Baumgarlen - Ro/j F.hlke - Ke.Jtor S eára 
Heu.fi - lngo IPol)gallg llering - tllarlinho Bruning 
- Urda Alice Klu fpcr - Frederico BLaul - Frederico 
KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçaú·u 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE I<BLUMENAU EM CADERNOS» 

E A HERING TÊM MUITO EM COMU!"'. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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